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1- Introdução
O programa Setorial de Qualidade e Produtividade relativo à Agroindústria para efeito de seu 
desenvolvimento e implementação, mobilizou as entidades mais representativas do setor, de 
acordo com o seguinte critério:

a) Entidades responsáveis pela produção agrícola, destinada a agrocomercialização e 
agroindustrialização.

b) Entidades responsáveis pelos processos de beneficiamento e transformação industrial.

c) Entidades mais representativas de apoio referente a extensão tecnológica em todos os seus 
aspectos, incluso capacitação.

d) Órgãos governamentais de articulação e apoio institucional.

e) Órgãos governamentais como representantes dos vários segmentos do Sistema • 
Agroindustrial Alimentar

Para efeito de execução o Sub-comitê da Agroindústria/PBQP está constituída por 18 Grupos de 
Trabalho (GTS)

GT - Açúcar e Álcool

Entidades Participantes: Copersúcar - Soprai - Sind. da Ind. de Fabr. de Álcool PB - SIFAEG - 
Sind. da Ind. e da Refinação do Açúcar no Estado do RJ e ES (SIRA) - SINFAES - SIALPAR - 
Sind. da Ind. do Açúcar no Estado do Paraná - Sind. da Ind. do Açúcar no Estado da Bahia - 
Sind. da Ind. da Fabric. do Álcool do Estado de MT - Sins, da Ind. da Fabric. do Álcool do 
Estado do MTS - SONAL - COPAMINAS - Coop. Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool 
de Alagoas - Coop. Fluminense dos Prod. de Açúcar e Álcool Ltda- Coop. dos Produtores de 
Açúcar e Álcool de Pernambuco Ltda - ADA - SUDES

GT- Balas, Chocolates e Confeitos ■

Entidades Participantes: ABIA - SICAB

GT - Bebidas

Entidades Participantes : ABRABE - ABIA - UVIBRA - ABINAM

GT - Café

Entidades Participantes : ABIC - ABICS - CNC - FEBEC

GT - Carnes, Pescados e Ovos

Entidades Participantes : ABIEC - ABIPOS - SIPESP - UBA - ABIA - SINDIFRIO - 
UNICARNES - SRB

GT - Comercialização e Distribuição
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Entidades Participantes : ABAD - ABIAF - ANAG - IBF - ANTC - ABRAS - CONAB - IPEA - 
ABAC

GT - Conservas Vegetais e Condimentos

Entidades Participantes: ABIA

GT - Embalagens

Entidades Participantes : ABRE - CETEA / ITAL - CSN

GT - Extensão Tecnológica

Entidades Participantes : EMBRAPA - IAC - IBF - INMETRO - ITAL - SEBRAE - SENAI - 
CTAA - IEA - MARA

GT - Fumo

Entidades Participantes : ABIFUMO - CNA

GT- Hortifruti

Entidades Participantes : HORTINEXA - IAC - IBRAF - OCB - ABIA - APBR - PRUPEX - ASTN 
- ABECITRUS - ANIC - ABRASSUCOS - UVIBRA - OCB - ABPM

GT - Laticlcnios

Entidades Participantes : ABDL - ABIA - ABIDEL - ABIQ - ABRINI - CBCL - CNA - SRB

GT - Moagem, Massas, Panlfícação e Biscoitos

Entidades Particiapantes : ABIA - ABIAM - ABIMA - OCB - FECOTRIGO - ABITRIGO v 
SIMABESP - COCB

GT - Óleos Vegetais e Gorduras

Entidades Participantes .-ABIA - ABIOVE - ABM - OCB - CNA

GT- Refrigerantes e Cervejas

Entidades Participantes : ABIR - SNICBF - ANTÁRTICA - BRAHMA

GT - Sucos

Entidades Participantes : ABECITRUS - ABRASSUCOS - ANIC - ASTN

GT - Vitivinicuttura

Entidades Participantes: UVIBRA

GT - Biotecnologia

Entidades Participantes : ABRABI - Assoe. Gaúcha das Emp. de Biotecnologia
5
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2- A Apresentação do Setor

Ao longo dos últimos anos, a indústria de produtos alimentares tem se constituído em 
importante ponto de apoio para amenizar as dificuldades por que tem passado a economia 
brasileira. Apesar do forte crescimento de segmentos industriais ligados ao complexo metal- 
mecânico, típico de paises recentemente industrializados, o setor produtor de alimentos persiste 
representando uma parcela expressiva da atividade industrial brasileira. Dados oficiais do último 
levantamento censitário, relativo a 1985, mostram que 20,8% do total de estabelecimentos 
industriais no Brasil produzem alimentos, empregando cerca de 13,3% do total do pessoal 
ocupado. É o maior gênero da indústria de transformação em termos de números de 
estabelecimentos e pessoal ocupado. Em números absolutos, isto significa mais de 43 mil 
estabelecimentos gerando aproximadamente 733 mil postos de trabalho, resulta deste esforço, 
uma participação direta de 11% no produto industrial nacional, o equivalente a 4% de todo o 
Produto Interno Bruto brasileiro (praticamente o dobro, por exemplo, da indústria 
automobilística). Em termos de valor bruto da produção, o censo em referência destacou a 
indústria de produtos alimentares como o 2° maior gênero dentre toda a indústria brasileira, 
inferior apenas ao complexo industrial petro-quimico.

A criação de novos empregos a uma taxa de 1,4% ao ano entre 1980 e 1990 elevou o 
contingente empregado para 780 mil trabalhadores, representando um crescimento acumulado 
de 14% contra -2,2% na indústria de transformação como um todo (ver gráfico 1).

Emprego Anual da Indústria Brasileira
(em milhares de empregos em 31/12)

MBlntf.de Tranator■■aao LZÍJind. Allmentlala

Foote: Ministério do Trabalho
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Por suas próprias características estruturais, a indústria de alimentos tem desempenhado 
um papel estratégico no quadro recente da economia brasileira. A baixa sensibilidade dos 
produtos alimentares às oscilações da renda disponível, faz com que este segmento esteja 
relativamente a salvo de oscilações bruscas. Assim, por exemplo, quando em 1981 a indústria 
geral recuou quase 10,2% e o PIB caiu 4,4% a produção de alimentos cresceu 2,7%, impedindo 
um aumento ainda maior nas taxas de desemprego. Contrariamente, em 1986 a indústria 
avançou nada menos de um modesto crescimento de 0,4% (ver gráfico 2). É esta característica 
anti-ciclica, aliada ao grande peso especifico que detém na estrutura industrial, que faz da 
produção de alimentos um setor dinâmico e estratégico.

Taxa de Crescimento Anual da População

^■induatrJa Alimentar industria da Babldaa (UH Industria Qaral ESPIB

Duas das principais características deste grande segmento da econõmia são o grande 
número de micro e pequenas empresas envolvidas e a elevada participação da empresa 
nacional privada em relação às empresas estatais e estrangeiras.

A indústria alimentar brasileira conta com participação expressiva de pequenas e médias 
unidades industriais ocupando até 500 empregados, como mostra o gráfico 3.
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Indústria de Produtos Alimentares
Distribuição em % dos Estabelacimentos e valor da Transformação Industrial por Gupo

HH Estabelecimentos Valor Adicionado

Fonte: Censo INdustnal 1985
Número de Enpregados

Do número total dos estabelecimentos há um elevado número , que alcança 20.926, 
ocupando até 4 pessoas.

Apesar do grande número de micro e pequenas empresas que participam da indústria de 
alimentos, verifica-se um alto grau de concentração industrial em alguns ramos de atividade 
com poucas empresas grandes contribuindo com elevada parcela da receita total como mostra a 
tabela 1.

Tabela 1

Porte Participação (%) n. de Empresas Participação (%) na Receita

Grandes e Médias Empresas 
Micro e Pequenas Empresas

5,3
94,7

90,7
9.3

Obs: Critério SEBRAE

Os segmentos com maior grau de concentração industrial são: refinação e moagem de 
açúcar (99%); café e mates solúveis (95%); refinação e preparação de õleos/gorduras vegetais 
(97%); abate de animais (94%), e conservas de came (93%).
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Já as micro e pequenas empresas encontram-se, especialmente, nos seguintes ramos de 

atividade: beneficiamento de café; cereais e produtos afins; torrefação e moagem de café; 
farinhas diversas sobresaindo a mandioca; produtos de milho; exclusive amidos e óleo; 
conservas e doces; confeitaria e padarias; fabrica de balas e caramelos, massas alimentícias e 
biscoitos.

Apesar da enorme diversificação crescentes de ramos de atividade e de elaboração de 
produtos, cinco grandes grupos representam 58,3% do valor da produção, conforme o gráfico a 
seguir.

Distribuição do valor de produção por ramos de atividade da Indústria da Alimentação.

As indústrias processadoras de alimentos estão distribuídas por todo o território nacional, 
sendo um dos ramos industriais mais desconcentrados em termos de números de 
estabelecimentos como mostrado abaixo.

Concentração Regional por Número de Estabelecimentos

Indústrias de Alimentos

Sudeste
•48.0

Indústrias de Transformação

Fonte: Censo Industrial 198O-FIBGE

Basicamente, a indústria brasileira da alimentação está voltada para o mercado interno. 
Estudo recente elaborado pelo Departamento Econômico da ABIA, baseado em dados da 
Indústria, IBGE e censo 85, revela estarmos alcançando um valor de produção de produtos 
alimentícios industrializados por ordem de 50 bilhões de dólares ou seja 18% do valor da 
produção industrial brasileira. Preponderantemente em grande parte estas safras são originais 
da produção dos produtos alimentícios conforme o gráfico 5.
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Indústria de Alimentação - Valor da Produção
Milhões de Dólares

350 i
300 -j

250 -
200 -
150 -
100
50 -j

SmSíííníníniiííunB

A B m C D

o - C I

1986
I 

1986
I 

1987
I 

1988
i

1989 1990

D 168,599 206,594 218,395 240,761 308,57 281,646
C 25,596 31,494 33,564 36.913 47,905 48,447
B 24,042 29,447 31,463 34.519 43,672 43,885
A 1,664 2,047 2,101 2,394 4,233 4,662

A: Bebidas B: Produtos Alimentícios C: Indústria da Alimentação (B+A) D: Indústria Geral

Fonte: IBGE, Censo 1985

Apesar dos dados acima isto não significa, entretanto, que as exportações sejam 
meramente residuais. O gráfico 6 nos indica que em média nos anos 80, as vendas externas dos 
produtos alimentares industrializados alcançou a marca de US$ 5,6 bilhões anuais.
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Indústria de Alimentação - Valor da Exportação

Milhões de Dólares

nnm a b ■■ c

A: Indústria de Alimentação B: Produtos Alimentícios C: Bebidas

Fonte: DECEX

O gráfico a seguir, n.7 nos dá uma idéia da importância das exportações em relação à 
produção e mercado interno.
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Porcentagem do Valor de Exportação sobre o Valor de Produção

■■a E^b OT1 r.

A: Bebidas B:lndústria de Alimentação C: Produtos Alimentícios

Fonte: ABIA

Em relação as exportações totais, as cifras indicadas, indicam que o valor das 
exportações dos produtos alimentícios industrializados equivale a quase um quarto das 
exportações brasileiras.

Os itens tradicionalmente de maior peso na exportação são o suco de laranja (US$ 1,5 
bilhão de exportações em 1990) e o farelo de soja (US$ 1,6 bilhão). As dificuldades para um 
incremento maior das exportações de alimentos, excluindo as commodities, residem ainda na 
relativa defasagem tecnológica que caracteriza a indústria brasileira. Sondagem recente junto 
aos próprios empresários do setor revelou que o mesmo apresenta hoje um índice de 
atualização tecnológica da ordem de 60% (considerando 100% o padrão de produção dos países 
desenvolvidos).

Trata-se de uma defasagem similar aquela identificada para a indústria brasileira como 
um todo, mas que, de qualquer forma, tem impedido o aumento das exportações de produtos 
com maior valor agregado. Os índices de atualização tecnológica nos vários setores da indústria 
alimentar osciliam entre 14% (preparação de leite e fabricação de laticínios), 52% (abate de 
animais e conservas de carnes) e 78% (setor de açúcar). Outro obstáculo tem sido o crescente 
protecionismo dos países da CEE e mesmo dos EUA, que não só impede a colocação de 
produtos novos como tem obstaculizado o desempenho de exportações tradicionais, como a 
carne de frango e o óleo de soja.

No que se refere ao suprimento de alimentos, os produtos alimentícios industrializados 
nos dias de hoje apresentam conforme levantamento de 1988 pela ABIA, uma expressiva 
participação de 49,91%. (ver gráfico 8).
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Distribuição do Suprimento de Alimentos no Brasil

In l laiura" 
.38.58

Fonte: AB IA 87/88

As expectativas para o próximo período comportam ambiguidades. No que tange a seu 
peso e a sua importância, a indústria de alimentos não possui uma dinâmica autônoma, apesar 
de sua característica anti-cíclica. Ela depende da massa de Salários gerada por toda a 
economia, o que, por sua vez, reflete não só a política salarial mas, principalmente, o ritmo de 
crescimento da atividade econômica. Neste sentido, o setor tem se ressentido nos últimos anos 
de políticas econômicas desfavoráveis e enquanto não forem resolvidos os problemas 
estruturais da economia brasileira (basicamente o déficit público e a dívida externa), dificilmente 
as taxas de expansão poderão ser muito elevadas.

Por outro lado um dos indicadores da indústria da alimentação, nos indica uma 
distribuição dos estabelecimentos por todo território nacional, sendo um dos ramos industriais 
mais desconcentrados em termos de números de estabelecimentos conforme nos mostra o 
gráfico 9 abaixo.

Laticínios

Outros
•11./
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3- Dignóstico de Qualidade e Produtividade do Setor
3.1 O Perfil dos Segmentos do Sistema Agro Alimentar

A) Segmento Agropecuário do Sistema.

A estrutura produtiva do setor agropecuário encontra-se dividida entre produtores 
modernos, que representam cerca de 25% do número de estabelecimentos agrários e 
respondem por aproximadamente 4% do valor da produção agropecuária, e produtos 
tradicionais. Essa configuração deve-se às influências das estratégias concorrenciais dos 
segmentos industriais e organizações comerciais, à capacidade diferenciada de adaptação 
dos produtos a essas estratégias, à direção das políticas governamentais voltadas para o 
setor e ao perfil de distribuição de renda do país.

Existem produtores modernos e tradicionais em todos os tamanhos de propriedades, 
em todas as regiões e em todas as culturas.

Os produtores tradicionais são os que não logram uma articulação mais estreita com o 
capital industrial. A sua produção ainda está centrada na terra e no trabalho, não propiciando 
condições mínimas de acumulação. Não possuem acesso direto ao mercado, entregando sua 
produção a intermediários.

Pertencem também a esse segmento, os produtores ineficientes, que necessitam de 
subsídios para comercializar os seus produtos.

Os produtores modernos são os responsáveis pela introdução do novo padrão agrário. 
Segundo o grau de autonomia na comercialização dos seus produtos, organizam-se nas 
seguintes categorias: produtores integrados, cooperativas, empresas competitivas.

Produtores modernos

Os produtores modernos são aqueles que lograram uma articulação com os segmentos 
industriais e organizações comerciais e financeiras do complexo agroindústria!, adotando 
técnicas modernas de produção e se organizando segundo o grau de autonomia na 
comercialização dos seus produtos.

Fazem parte do grupo que incorporou o novo padrão agrário de produção, devendo 
responder às novas exigências do complexo agroindustrial, intensificando o processo de 
modernização. Isso poderá implicar uma capitalização de novos produtores ao segmento 
moderno das atividades agrárias.

As organizações pertencentes a esse segmento não encontram entraves com relação 
às possibilidades de introdução do processo técnico, pois nomnalmente, possuem as 
condições minimas de escala, de capacitação financeira e de escoamento da produção.

/

A disponibilidade de crédito, especialmente o de longo prazo, é fator importante na 
determinação do investimento e modernização desses produtores que, por outro lado, não 
dependem da concessão de subsídios, pois já instalaram um padrão de acumulação onde os 
focos dinâmicos encontram-se exatamente na introdução do progresso técnico e na 
intensificação das relações intersetoriais estabelecidas no âmbito do complexo agroindustrial.
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A modernização das atividades agrárias foi caracterizada pela introdução de técnicas 
baseadas na química e na mecânica. Identifica-se como áreas a consolidar este processo, 
além da expansão da mecanização, especialmente da irrigação, a utilização mais ampla de 
sementes melhoradas e a maior disponibilidade de serviços técnicos.

A incorporação de novas técnicas pode transferir para as atividades agrárias parte dos 
ganhos que anteriormente elas não retinham, podendo não só consolidar a agropecuária 
moderna como também intensificar a presença de outros capitais no próprio segmento 
agrário. O caso da indústria de rações é um exemplo onde uma inovação no ramo dos 
produtos veterinários, como o Premix, associada ao desenvolvimento de equipamento de 
menor escala e à utilização da informática vem permitindo ao setor agropecuário ter a seu 
cargo atividades anteriormente desenvolvidas exclusivamente pelo segmento industrial de 
rações, até mesmo desestruturando grande parte desta indústria .

Inovações pela biotecnologia e informática podem promover uma reestruturação do 
setor, através de novas formas de organização e de uma maior capacitação na gerência e 
nos rumos dos negócios agrários.

Além das inovações provenientes de outros segmentos componentes do complexo 
agroindustrial, é possível no setor agropecuário adotar técnicas no seu processo produtivo, 
desenvolvidas no seu próprio âmbito, que podem aumentar a sua produtividade, o que pode, 
inclusive, diminuir a sua dependência de insumos industriais.

Os produtores modernos almejam, portanto, uma política agrícola que permita a 
manutenção e a consolidação de sua modernidade. Necessitam assim, de recursos de 
crédito de longo prazo para a sua capacitação tecnológica, bem como de garantia de preços 
que permitam remunerar os investimentos necessários à introdução do progresso técnico.

De acordo com o grau de autonomia na comercialização dos seus produtos, os 
produtores modernos podem ser classificados nas seguintes categorias:

. Produtores Integrados;

. Cooperativas;

. Empresa Competitiva.

Produtores Integrados

Os produtores integrados constituem uma forma de organização produtiva na qual o 
capital industrial se articula com a produção rural familiar, de forma a garantir o fornecimento 
de matérias-primas com características pré-definidas, mantendo o sistema de produção 
agropecuária pulverizado. Nesse caso não ocorre aplicação direta de capital na atividade 
agropecuária por parte da indústria.

A integração do produtor rural ao capital industrial dá-se através de um duplo 
movimento de circulação. O setor industrial fornece insumos para o setor agropecuário que, 
por sua vez, fornece a matéria-prima agropecuária para o setor industrial. No primeiro 
movimento, defini-se a dependência do produtor integrado no processo de produção e de 
comercialização, já que o fornecimento de insumos está vinculado à de venda futura da 
produção. No segundo, ocorre a apropriação pela indústria do excedente econômico gerado 
pelo produtor agropecuário.
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O processo de modernização para os produtores agropecuários, embora signifique 

uma acumulação dos meios de produção, não corresponde necessariamente a um processo 
de acumulação interna que possibilite a ampliação da produção. Quando o setor 
agropecuário fornece matéria-prima para o setor industrial, dá-se a apropriação pela indústria 
da maior parte do excedente econômico gerado pelo agricultor. Há assim, a 
descaracterização da propriedade privada da terra e dos meios de produção enquanto 
instrumentos de acumulação do produtor integrado. A sua dependência nos dois circuitos e, 
especialmente a sua impossibilidade de acesso ao mercado vinculam-no ao capital industrial.

Existem certos critérios para a seleção dos produtores que abrangem, entre outros 
aspectos, a sua tradição, idoneidade, propriedade da terra, escala adequada à introdução de 
técnicas modernas, localização face à infra-estrutura existente e, muitas vezes, também a 
realização de atividades diversificadas de forma a possibilitar fontes alternativas de renda.

O acordo entre a empresa e os produtores normalmente é realizado na forma de 
contrato, no qual é exigida exclusividade de fornecimento. Mesmo quando não existe um 
contrato formal, a exclusividade acaba por ocorrer uma vez que as vantagens concedidas 
pelas empresas fortalece o vinculo com os produtores. Elas fornecem uma série de 
benefícios, tais como assintência técnica e veterinária, matrizes e sementes a preços de 
custo e outros insumos vinculados ao pagamento futuro em produção. Além disso, 
concedem aval para a obtenção de Financiamentos bancários. Representam principalmente, 
o canal de comercialização para esse segmento de produtores.

Os sistemas de integração forçam o planejamento da produção agropecuária e a 
introdução de padrão técnico mais adequado ao processo industrial. Os produtores se 
modernizam, passam a ter garantia de compra, mas tomam-se dependentes da indústria que 
abastecem. Essa dependência defini-se pela sua posição no nivel do processo de produção e 
de comercialização, já que a empresa exerce um real controle monopsônico do mercado.

Os interessados da indústria estão centrados na garantia de uma oferta estável e 
crescente de matérias-primas, com qualidade homogênia, ao custo mais baixo possivel. 
Quanto menor for o preço pago ao produtor, maiores serão os seus lucros e sua 
competitividade no mercado. Considerando que as indústrias procuram incentivar a 
diversificação da produção destinada ao consumo próprio do produtor, o preço pago a este 
pode situar-se abaixo do nível de reprodução da sua força de trabalho.

Essa forma de organização tem provocado a evolução de vários setores 
agropecuários no Brasil. As constantes exigências das indústrias sobre os produtores em 
termos de melhores produtos acaba por induzir uma permanente difusão do progresso 
técnico.

Define-se um padrão tecnológico que deve ser alcançado caso se vize à incorporação 
do produtor ao processo de produção industrializado e se pretenda atingir níveis de 
produtividade competitivos. Esse padrão está constantemente sendo redefinido e ampliado, 
do ponto de vista dos recursos fixos e da área de terra, necessários para permanecer 
competitivo. A alternativa para os produtores familiares, incapazes de acompanhar 
individualmente essas transformações tecnológicas e ter acesso ao mercado, é a progressiva 
marginalização do processo de modernização, passando a constituir-se num excedente 
relativo da população agrária.

Ao se procurar entender a lógica do capital industrial quando deixa de produzir sua 
matéria-prima para adquiri-la dos produtores integrados, vários fatores devem ser 
considerados.
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Uma das razões apontadas como básica no estabelecimento dos sistemas integrados é 
o elevado grau de risco que envolve a atividade agropecuária. Normalmente, essa forma de 
organização está associada à manutenção de grandes estruturas de produção, que pelas 
características dos produtos, exigem a participação constante de mão-de-obra. Outro aspecto 
relevante é a maior possibilidade de acumulação que essa opção oferece, ao assegurar o 
fornecimento de matéria-prima a preços que garantem a transferência do excedente da 
produção rural para o setor industrial.

Do ponto de vista do produtor rural, o aspecto mais importante é a garantia de venda 
de seus produtos, o que não ocorria caso se estabelecesse como produtor independente. A 
integração pode ser vista quase que como uma espécie de "etapa de produção" do setor 
industrial, e a remuneração paga aos produtores é praticamente equivalente à que ocorre nas 
relações entre indústria e assalariados. À medida que os produtores se organizam, passam a 
deter algum poder de influência na fixação de preços, porém a níveis que ainda viabilizam o 
esquema de integração.

Esse tipo de organização é encontrado atualmente na região fumicultora da Santa 
Cruz do Sul, no rio Grande do Sul, na suinocultura e avicuttura do oeste de Santa Catarina e 
na cultura de tomate no Vale do São Francisco, na Bahia. É uma forma de produção que 
pode estender-se a outras culturas, especialmente aquelas nas quais, para o processamento 
industrial, são exigidas algumas especificações de produto.

A produção integrada está presente em outros países, como nos Estados Unidos, onde 
na avicultura chega a representar aproximadamente 90% da produção. Entretanto, é comum 
para complementação de renda, ter outras atividades fora do setor agropecuário como fonte 
de recursos.

Cooperativas

As cooperativas representam uma associação de produtores modernos que 
individualmente não teriam condições de participar competitivamente do setor agropecuárioj 
Têm por objetivo fortalecer a capacidade de barganha nas negociações que envolvem a 
campra de insumos e a venda de produtos, facilitando o acesso aos meios de produção e, 
principalmente, ao mercado.

Os cooperadores caracterizam-se, de uma maneira geral, por serem proprietários da 
terra e dos meios de produção e por produzirem excedentes que possibilitam à cooperativa 
uma acumulação interna de capital, permitindo a sua expansão.

Através das cooperativas, o associado tem acesso aos insumos, créditos, assistência 
técnica, social e comercial. Esses fatores são proporcionados através de esquemas 
centralizados de compra de insumos, comercialização e infra-estrutura.

Além de propiciarem meios modernos de produção, as cooperativas funcionam como 
intermediárias entre a indústria, o Estado e os produtores. Na relação com a indústria, 
procuram sempre a melhor oportunidade para o associado, a fim de limitar a extração de 
excedentes pelo capital industrial. O excedente detido pela cooperativa não é repassado em 
sua totalidade aos produtores, já que a cooperativa também é um "locus" de acumulação de 
capital e a sua viabilidade empresarial está relacionada à capacidade de competição no 
mercado agropecuário.
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À medida que acumula capital, inclusive para avançar sobre alguns segmentos 
industriais e de comercialização (verticalização da produção para o setor fornecedor de 
insumos e para o processamento e distribuição das matérias-primas agropecuárias), 
consegue apropriar-se de parcelas de recursos anteriormente destinadas a outros integrantes 
do complexo agroindustrial. Nesse sentido, o movimento cooperativista pode ser considerado 
como uma forma de organização privilegiada para a inserção de produtores modernos, 
porém sem autonomia para comercializar a sua produção individual.

Algumas cooperativas são, assim, bastante verticalizadas, produzindo suas próprias 
sementes melhoradas, os fertilizantes químicos mais adequados às suas lavouras, bem 
como preparando rações balanceadas. Em alguns casos beneficiam parte da produção, 
constituindo agroindútrias. Em outros, conseguem participar da indústria de alimentos. 
Entretanto, são poucas as cooperativas que possuem porte financeiro e capacidade 
empresarial para enfrentar a concorrência das grandes empresas desses segmentos. É mais 
comum ocorrer uma verticalização para a agroindústria, onde os produtos são homogêneos e 
de mais fácil comercialização, do que para a indústria de alimentos, onde é necessário uma 
marca forte, que requer volumes substanciais de recursos de "Marketing".

A organização da produção através de cooperativas atenua, para os produtores 
associados, basicamente a barreira representada pelo acesso individual ao mercado, 
reforçando, porém, os requisitos impostos pelo padrão agrário moderno, de utilização de 
equipamentos e insumos bem como de eficiência gerencial para racionalização dos custos, 
de forma a se atingir niveis de produtividade competitivos.

Entre esses requisitos, a introdução do progresso técnico exige, a nível individual, a 
manutenção de escalas mínimas de produção que variarão conforme a cultura a ser 
explorada e a sua perspectiva de rentabilidade. A título de exemplo, pode-se citar, no setor 
de hortigranjeiros, a área mínima requerida para possibilitar a mecanização da lavoura é de 
20 a 50 hectares. No caso de oleaginosas, a escala mínima para se produzir de forma 
eficiente, atingindo certo nível de rentabilidade, é de 250 hectares. As cooperativas impõem 
esses limites aos seus associados.

Empresa Competitiva

É a forma de organização em que a produção é realizada em bases capitalistas e o 
empresário tem acesso direto e independente ao mercado. Ou seja, tem condições de 
comercializar a sua produção, apropriando-se quase que da totalidade do excedente gerado, 
sem estar integrado a indústrias ou associado a cooperativas.

A empresa competitiva apresenta condições que lhe permitem maior barganha no 
estabelecimento de preços. A sua produção é realizada em grande escala, procurando 
permanentemente aumentar a produtividade global, entendida como a obtanção de um 
volume maior de produção com realização mínima de custos de capital, de terra e de 
trabalho. Esse processo exige elevada eficiência gerencial, característica primordial dos 
produtores desse segmento, configurando uma atividade empresarial.

A constituição da empresa competitiva iniciou-se com capitais oriundos das atividades 
agrárias e de poucos setores agroindustriais, para os quais os fatores determinantes para 
investimentos na agropecuária foram a elevada rentabilidade de alguns produtos e a 
ausência governamental na aquisição de estoques. Recentemente vem ocorrendo um novo 
processo que diz respeito ao ingresso de outros capitais industriais e do setor de serviços 
(financeiros, construção etc.), atraídos pela rentabilidade da atividade agropecuária, e está 
associado à elevada tecnificação das atividades agrárias, que diminui o risco da atuação
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nesse setor. Tende a intensificar-se à medida que novas técnologias se tornem disponíveis. 
Em geral, são grupos com elevada capacidade financeira que trazem grandes experiência 
em "manegement" de suas atividades originais e têm facilidade de estabelecer estruturas 
eficientes de comercialização.

São grupos que poderão influenciar decisivamente as políticas a serem formuladas 
pelo Governo para o setor agropecuário, no sentido de dotá-lo de uma maior autonomia no 
que diz respeito às suas articulações no âmbito do complexo agroindustrial. Dessa forma, 
poderão inclusive pressionar para a implantação de políticas que introduzam novas técnicas 
capazes de provocar uma intensificação da modernização e que podem significar 
deslocamentos de mercados das indústrias fornecedoras tradicionais do complexo 
agroindustrial.

Outra tendência verificada é a sua integração ao processamento dos produtos 
agropecuários, o que significa a incorporação de mais uma etapa de cadeia produtiva, tendo 
como consequência a obtenção de margens mais elevadas na comercialização dos seus 
produtos.

Estudos têm mostrado que além da integração da Agroindústria com a Agricultura 
(entendimento da cadeia). A grande dificuldade para a Indústria de Alimentos aumentar a 
competitividade via produtividade e qualidade é a adequação.

A Importância da qualidade dos produtos agropecuários para os Sistemas 
Agroindústriais e Agrocomerciais.

Dirigibilidade dos Produtos a Industrialização.

É de sua importância que ao se discorrer acerca de temas relacionados à qualidade, seja a 
priori entendido que pelos conceitos modernos a mesma não está mais pura e simplesmente 
vinculada a parâmetros e características técnicas que balizam e medem a performance do 
insumo produto. Hoje preferentemente devido a um enfoque muito pragmático, ou seja, de 
competitividade a definição de Qualidade total pressupõe que se considere os fatores 
determinantes e os fatores condicionantes que acarretam a qualidade de intrínseca dós 
insumos com mais profundidade do que a própria qualidade em si.

é de suma importância por consequência que ao se abordar a qualidade dos produtos 
agropecuários também sejam adotados estes preceitos considerando a direcionabilidade 
agrícola e as fonmas de agregarmos valor aos produtos como fatores que determinarão a 
produção agrícola aos fins a que se destina.

Para se entender a agricultura moderna, praticada no primeiro mundo é necessário entender 
que a mesma tem vários objetivos e que nos levam a uma subdivisão em função de seus 
vários relacionamentos.

Um primeiro segmento continua sendo o da interpretação clássica da agricultura: o plantio 
sistemático e adequado para a subsistência humana, em termos de alimentação.

Da mesma forma se tem uma agricultura dirigida para a alimentação animal, diretamente ou 
susceptível a trwnformação agroindústriais básicas.

Por outro lado a agricultura dirigida ao campo energético floresceu principalmente no nosso 
pais induzida e formentada pelas necessidades de alternativas energéticas ao petróleo. Bem 
ou mal eficientemente ou não o fato é que foram e continuam sendo investidos para que o
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álcool oriundo de insumos agrícolas renováveis permaneça e continue viável 
economicamente como combustível.

A agricultura também tem seus direcionamentos dirigidos a outros campos industriais não 
alimentícios de externa importância básica como papel e celulose, as tecelagens, as 
indústrias de móveis e outros.

Porém, é muito importante poder caracterizar um segmento da agricultura que não tem sido 
corretamente entendido e interpretado e apoiado convenientemente, que é segmento da 
agricultura dirigida ao beneficiamento industrialização e conservação de alimentos.

Entenda-se a principio quando do uso da palavra agricultura o contexto agropecuário como 
um todo.

É necessário, é premente e oportuno que haja um consenso de que a agroindustrialização 
não é um fim por si só, é um meio que deve ser satisfeito, mas cujo objetivo manter a final é 
um produto alimentar ou não de valor econômico mais elevado objetivando a arma de tubo, 
o mercado consumidor, suas necessidades e anseios.

O carater de dirigibilidade da agricultura à industrialização que , limita sobremaneira a auto- 
iniciativa do agricultor por definição, pois uma agricultura empresarial pressupõe 
modemamente que o seu sucesso está na percepção correta do seu mercado e portanto, 
satisfazer as exigências do comprador é condição fundamental, que no presente caso é a 
indústria, um ente intermediário que por sua vez deve responder aos impulsos do mercado 
dos produtos alimentícios com suas exigências a anseios.

Portanto, via de regra o agricultor fica a espera do que dele é desejado para então analisar e 
tomar as decisões.

A iniciativa atribuída exclusivamente ao governo toma-se inviável para um país em 
desenvolvimento como o nosso, diante dos seus grandes compromissos sociais, graves 
problemas econômicos, e sem perfil político consolidado. Suas prioridades devida por um 
certo tempo não deverão esquecer a macro agricultura de subsistência.

De alguma forma deverá ter que resolver o problema de fixação do homem à terra a este 
último procedimento, na atual evolução sócio-cuttural da nossa população inexoravelmente 
levará o governo a propor incentivos, pressionar instituições e órgãos oficiais a adotar 
técnologia de mínimos insumos para algumas regiões por que já haverá uma pseudo- 
satisfação se a subsistência for conseguida.

Por outro lado a indústria de alimentos por si só não tem condições e estruturas para tomar 
todas as iniciativas no sentido de propor e investir para o desenvolvimento da agricultura 
destinada a industrialização.

O que é necessário então é uma siciedade, uma integração indústria governo para que o 
poder privado se sinta apoiado nos seus investimentos e passe a se preocupar com a outra 
ponta ou seja de melhor servir o consumidor e o governo através de políticas integradas se 
assegure do desenvolvimento agroindustrial.

Alguns parâmetros devem ser considerados para a frutificação desta sociedade e também 
muito bem entendidos.

Condições diferentes exigem técnologia diferente e dafoclimáticas.
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M0
Pacotes tecnológicos importados tendem ao fracasso por serem fundamentados nas 
premissas da região de origem.

As tecnologias agrícolas de máximos rendimentos estão sempre fundamentadas no princípio 
da adequabilidade da região escolhida.

Caso contrário os esforços de pesquisa e desenvolvimento estarão mais voltados a 
necessidade de contornar os efeitos dos desequilíbrios ecológicos sobre a rentabilidade e 
qualidade da cultura do que o aprimoramento da mesma.

Existe uma inércia considerável entre a geração de técnologia e sua aplicabilidade comercial.

Deve ser considerado normal que o tempo médio requerido entre a realização dos 
investimentos em pesquisas e os efeitos na produção deva estar entre cinco a sete anos.

O agricultor que interessa a indústria tem sempre presente o custo de oportunidade envolvido 
ao adotar novas técnologias, custo indica o quanto o agricultor perde por abandonar uma 
técnologia em uso ou por não adotar uma nova. Mantendo paridade para os demais fatores, 
naturalmente que a tendência será a adoção da técnologia que oferece maior rentabilidade 
sobre as demais.

É fundamental então, que os experimentos das pesquisas sejam sempre acompanhados de 
uma análise econômica explicita para subsidiar a tomada de decisões do agricultor.

Caracterização dos produtos para a Indústria.

Hoje, no Brasil, o posicionamento da Indústria de Alimentos e suas dependências, dentro de 
um contexto geral, mostra uma complexidade e um grau elevadíssimo de inter-relações.

Tal situação confirma que o beneficiamento e a transformação dos produtos agrícolas 
agroindústria é mais um desafio do que um negócio e que, seus objetivos e suas metas, 
assim como suas falhas e deficiências, sofrem influência de outros setores de forma 
inseparável, influindo com preponderância as matérias-primas.

Ao invocar-se a necessidade como já abordado de obter-se competitividade à nível 
internacional a segurança de oferta de uma qualidade necessária para uma acirrada 
concorrência um produto alimentar ou não de valor econômico mais elevado objetivando a 
arma de tubo. Tendo-se sempre como premissa de que a agroindústria, transforma com 
maior ou menor complexidade os insumos agropecuários, é de suma importância enfocar as 
matérias-primas agrícolas como ponto central, em qualquer análise que se realize em termos 
de “AGRIBUSINESS".

Dentro dessa área de influência, a qualidade das matérias-primas da agropecuária assumem 
um importante papel para os sistemas agroindustriais.

Apesar de uma evolução e desenvolvimento, alguns setores do ( Sistema Agroindustrial de 
Alimentos) ainda encontram sérios problemas para minimizar as perdas das safras agrícolas.

As perdas pós-colheitas, quantitativas e qualitativas atingem proporções preocupantes e que, 
via de regra, são causadas quer pela escolha de cultivares inadequados, quer pela não 
utilização ou disponibilidade de técnicas adequadas de pós-colheita, principalmente quanto
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ao acondicionamento, transporte e conservação das matérias-primas agropecuárias, fases 
que antecedem a sua industrialização.

Isto vem exigindo do complexo cientifico-tecnológico do país, atenção e esforços especiais 
para auxiliarem na resolução desses problemas, permitindo que as perdas agrícolas sejam 
minimizadas melhorando sua qualidade e, desta forma, possamos atender às necessidades 
da agroindústria com mais eficiências.

Porém, hoje já podemos afirmar que através de direcionamento mais eficiente o segmento 
agrícola vem aprimorando sua performance, havendo um aperfeiçoamento contínuo, 
buscando uma agricultura cada vez mais adequar-se à industrialização.

É necessário frisar que quando se refere aos sistemas agroindustriais, o conceito da 
RENTABILIDADE AGROINDUSTRIAL, deve prevalecer aos da RENTABILIDADE 
AGRÍCOLA e da RENTABILIDADE INDUSTRIAL, isoladamente.

Tanto o agricultor quanto a indústria, deve ter pleno conhecimento destes fatos para que o 
mercado dos produtos alimentícios industrializados, possa ser explorado com rentabilidade, 
qualidade, satisfazendo ambas as partes e objetivando o mercado.

Não se pode mais hoje em dia e assim como no futuro, discutir a importância das matérias- 
primas, para as agroindústrias de alimentação sem analisar este segmento industrial como 
um empreendimento que não mais depende deles próprio, mas do mercado consumidor.

Em outras palavras, estamos "a pnon", enfatizando que as matérias-primas agropecuárias 
dirigidas para a industrialização, devem satisfazer os meios agrícolas e industrial, porém, 
objetivando o produto que satisfaça o mercado.

Portanto, a qualidade das matérias-primas está intimamente relacionada com capacidade de 
satisfazer um grande sistema agroindustrial - comercial e como todo empreendimento, 
obrigatoriamente viabilizando economicamente.

Assim sendo, a qualidade dos insumos agrícolas está vinculada estreitamente com os 
parâmetros de qualidade reconhecidos e exigidos pelo mercado consumidor dos produtos 
agroindustrializados e não pela indústria fundamentalmente.

Para consolidar o conceito de qualidade agroindustrial se antes de tudo fundamental:

- Avaliação e interpretação do mercado antes da decisão de produzir.

- Nestes termos, não basta produzir o melhor, mas o importante é produzir o adequado e 
exigido pelo mercado consumidor, ou seja, qualidade e preço.

- O levantamento das características dos pontos ou parâmetros de qualidade sob o ponto de 
vista comercial, devem ser exclusivamente considerados os perceptíveis pelocomprador.

- É sempre pressuposto como imperioso e impositivo a qualidade obscura dos pontos, ou 
seja, a não visualizável e ou perceptível, porém, que pode afetar ou colocar em risco de 
saúde do consumidor.

Concluindo-se pode então finalmente, estabelecer parâmetros e analisar a qualidade dos 
insumos que se maximiza em razão direta de uma melhor integração e uma melhor
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conceituação de sistema agroindustrial sendo "a priori" e sob ponto de vista genérico e os 
direcionamentos seguintes são exigiveis:

- A necessidade premente de se estabelecer a adequação das regiões agrícolas hoje 
exploradas, em termos de custo e médio prazo, para as culturas anuais e perenes;

- A necessidade de se pesquisar novas regiões agrícolas para os insumos de interesse das 
empresas, como a finalidade de obter-se outras alternativas e balizar posicionamento 
estratégicos;

- A necessidade de se estabelecer parâmetros indicadores básicos do desemprego agrícola, 
tais como: ton/ha correlacionados ao rendimento industrial caracterizando parâmetros por 
características de qualidade bem definidas e caracterizadas, para manter sua evolução;

- A necessidade de se formular objetivos bem definidos à Pesquisa Agroindustrial Incluindo- 
se acima de tudo tópicos como os abaixo assinalados:

. variedades mais adequadas aos produtos objetivados.

. técnica de cultivo menos dependentes de insumos agrícolas restritivos, com o menor 
índice possível de defensivos.

. sistema de transportes e acondicionamento eficientes.

. sistema transitório de conservação.

. sistema de gestão que diminuam o espaço de tempo campo-fábrica.

. a concientização de que a qualidade exigida pela fábrica é simplesmente a exigida pelos 
seus sistemas e linha de produção que por sua vez tem obrigação de gerar a qualidade 
exigida pelo mercado sobre os produtos industrializados.

. a concientização de que a agroindústria dentro do conceito de agribusiness não está 
posicionada para absorver excedentes, pois via de regra, os excedentes são gerados pela 
produção de intens destinados ao mercado "in natura" e, portanto, via de regra com baixa 
adequabilidade e qualidade para transformação industrial.

B) Indústrias Fornecedoras do Segmento Agropecuário.

As empresas que compõe este setor, foi um dos grandes responsáveis pela 
modernização da agropecuária na década de 70, tendo introduzido nova base tecnológica de 
produção, que possibilitou inclusive a mecanização da agricultura.

A importância deste aumento da produtividade, como também ao cumprimento dos 
tempos necessários à realização das diferentes etapas produtivas, permitindo uma melhor 
adequação dos produtos ao processamento industrial.

Tratores e Colheita de iras

Area com número reduzido de empresas, produção sofisticada e escala de produção 
significativa. Empresas multinacionais e nacionais privadas (algumas com participação 
estrangeira no capital) participam do mercado. No ramo de tratores, as 3 maiores empresas
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(Massey/Perkins, Valmet e Ford) concentram cerca de 85% das vendas, enquanto no de 
Colheitadeiras as 3 maiores representam 80% do mercado.

A principal forma de concorrência neste segmento é a diferenciação de produto. A 
busca contínua por inovações torna a atividade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
aspecto preponderante na capacidade de competição das empresas. As empresas têm 
acesso direto ou indireto à tecnologia exterma; todas dispõem de departamento de P&D, 
onde são feitas adaptações nos projetos adquiridos.

Outro aspecto importante é a organização do sistema de comercialização das 
empresas. Uma rede de revenda bem montada e serviços de assistência técnica são 
aspectos indispensáveis para a competitividade e a participação no mercado.

Implementos Agrícolas

Existência de um grande número de empresas, porém determinados segmentos (em 
geral os de nível tecnológico mais avançado) são dominados por uma reduzida quantidade 
de firmas maiores. No segmento de preparo de solo é onde existe maior participação de 
pequenas empresas; nos demais segmentos: plantio, cultivo, armazenagem e irrigação, a 
concentração é elevada, com a empresa líder participando com 50% a 70% das vendas do 
mercado.

As empresas líderes concentram-se em poucas linhas de produtos, têm atuação 
nacional, e dispõem de núcleos de P&D que desenvolvem um processo de "imitação 
criativa", com introdução de pequenas melhorias nos produtos, uma vez que estes têm baixo 
grau de sofisticação tecnológica. A maioria das empresas, que não possui núcleos de P&D, 
adota uma estratégia de cópia pura a simples de produtos.

Entre as empresas maiores, a competição se realiza mais em termos de diferenciação 
de produto; enquanto nas empresas menores a competição se estabelece mais em termos de 
preço. Para as primeiras, portanto, o processo de adoção de inovações tecnológicas assume 
grande importância como estratégia de ampliação de mercado.

Fertilizantes

A indústria de fertilizantes no Brasil está segmentada de acordo com os estágios do 
processo produtivo, o qual incorpora as seguintes etapas: a) matérias-primas; b) produtos 
intermediários; c) fertilizantes básicos; d) fertilizantes compostos (mistura NPK). Existem 
poucas empresas que participam de todas as etapas de produção e um número grande de 
empresa que só atuam em uma ou outra etapa do processo.

Apenas 2 empresas estão presentes em todas as fases do processo: Quimbrasil e 
Copebrás. Na primeira, a origem do capital é nacional e, na segunda, a origem é americana.

Duas outras empresas, uma estatal (Petrofértil) e outra com participação estatal 
(Araféril) atuam até a fase de produtos intermediários, (ácidos nitrico, sulfúrico e fosfórico), 
vendendo sua produção para as empresas que participam das outras fases do processo de 
produção.

Outro grupo de empresas - 5 firmas privadas nacionais de porte médio - participam da 
produção de fertilizantes básicos (uréia, nitrato e sulfato de amônio, cloreto de potássio e 
outros) e de fertilizantes compostos (misturas NPK). Estas empresas possuem uma razoável 
capacidade tecnológica e atendem, de maneira geral, a mercados regionais.
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Finalmente, o quarto grupo de empresas é formado pela grande maioria de pequenas 

indústrias que atuam apenas na mistura de fertilizantes compostos, onde os investimentos e 
a estrutura de custos são baixos e o conhecimento tecnológico requerido é reduzido.

A participação em toda as fases do processo de produção é baixa em função dos 
seguintes requisitos: a) controle e acesso às matérias-primas (petróleo, gás natural, nafta, 
enxofre, pirita, rocha fosfatada); b) domínio dos progressos tecnológicos; e c) capacidade 
financeira para realizar investimentos de capital e manter elevados estoques. Este segmento 
da indústria é pouco dinâmico no que se refere à introdução de inovações tecnológicas, em 
função, talvez, do seu alto grau de concentração nos estágios que requerem maior 
conhecimento técnico.

Defensivos Agrícolas

A indústria de defensivos agrícolas no Brasil é constituída quase que exclusivamente 
por multinacionais, especialmente grandes empresas da indústria química, uma vez que a 
fabricação de defensivos decorre do aproveitamento de subprodutos da indústria química. As 
empresas que se instalaram no Brasil não trouxeram seus laboratórios de P&D, reduzindo, 
portanto, a possibilidade de difusão do conhecimento tecnológico.

Esta indústria tem como principal característica, a rápida obsolescência tecnológica, 
pois os produtos perdem eficiência com o uso regular, já que os microorganismos que se 
deseja combater criam resistência aos produtos. Assim, a concorrência está baseada na 
diferenciação de produtos e no constante lançamento de novos produtos.

Sementes e Matrizes

Esta área tem por objetivo selecionar plantas e animais com características 
específicas, constituindo-se num dos principais fatores de geração de progresso técnico do 
complexo agroindustríal.

Existem um grande número de empresas produtoras de sementes, inclusive com 
participação significativa de firmas nacionais privadas. No entanto, para algumas culturas, 
como é o caso do milho, apenas 1 empresa (Agroceres) detém cerca de 45% do mercado.

Quanto à capacitação tecnológica, um número bem reduzido de empresas privadas 
tem condição de desenvolver processos de melhoramento genético que as capacite a liderar 
o mercado. Em função disto, o "Know-how" em melhoramento vegetal no Brasil ou é 
inexistente para algumas culturas ou está a cargo das instituições oficiais de pesquisa.

No campo de matrizes, o segmento tem sido um dos responsáveis pela capacitação da 
agropecuária no fornecimento de carnes em quantidade e qualidade para industrialização e 
comercialização interna e externa. Também este segmento do mercado é praticamente 
dominado pela Agroceres, que adota uma política de associação com grupos internacionais 
de matrizes de aves e suínos.

C) Segmento Industrial do Sistema - A Indústria de Alimentos

A Agroidústria está subdividida em empreendimentos que atuam na transformação 
básica dos produtos da Agropecuária caracterizando uma transformação primária. O seu 
mercado é constituído pela exportação e por outras indústrias. Como algumas também 
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atuam na transformação secundaria, verifica-se o seu relacionamento com o consumidor 
final o que, no entanto, não é uma característica especifica do setor.

É interessante notar que no Brasil esta atividade é por alguns cognominada por 
Agroindústria reservando-se o termo, Indústria de Alimentos para as que processam os 
produtos para consumidor. Os principais segmentos que compõe a Agroindústria de 
transformação primaria são: açúcar e álcool, moinhos de trigo e outros cereais, óleos 
vegetais, suco de laranja, polpa de tomate e de outras vegetais e frutas, cames vermelhas e 
de aves congeladas.

Independentemente do segmento de atuação, as lógicas convencionais adotadas são 
semelhnates, o que permite tratá-los de uma forma agregada. Os produtos produzidos em 
sua boa parte podem ser definidos, como sendo constituídos por "commodities" portanto, 
com preços formados no mercado internacional. A concorrência por preço toma lugar então 
entre os países não sendo tão significativa entre as firmas.

Nesse contexto, a estrutura de custos e a margem de lucro das empresas assumem 
papel de vital relevância. Assim, no que tange à estratégia convencional, a eficiência 
gerencial surge como um dos principais fatores para definir as possibilidades de ampliação 
do domínio de fatias do mercado. Essa eficiência envolve diversos aspectos operacionais 
entre os quais destacam-se a aquisição de matéria-prima a custo o mais reduzido possível, o 
custo do crédito e a disponibilidade de recursos próprios para capital de giro, nivel de 
utilização da capacidade produtiva, a existência de um sistema de informações sobre as 
tendências do mercado etc.

O desempenho deste setor está estreitamente relacionado à sua articulação com o se­
tor agropecuário. Ele pressiona pela introdução e difusão de um padrão técnico de produção, 
bem como pela organização desse setor de forma a atender os requisitos necessários a sua 
operação.

O baixo custo da produção agropecuária é assim, fator fundamental para a obtenção 
de estruturas de custos e margens de lucros das Agroindústrias. Esse fato faz com que as 
Agroindústrias procurem se apropriar de parte ou às vezes, até mesmo de todo o excedente 
do setor agropecuário.

Os sistemas de produção encontrados na agropecuária brasileira são assim 
determinados em grande parte pelo canal de comercialização, que representa a 
Agroindústria que excerce poder de influenciar o padrão de produção e o grau de autonomia 
dos produtores agropecuários.

Essa Agroindústria é também uma das principais responsáveis pelo tamanho das 
safras agrícolas, ao transferir suas expectativas de realização através de sinalizações como 
quantidade de crédito disponível etc...

As principais empresas que compõe essa indústria, encontram-se listadas a seguir 
(ver na tabela I), indicando-se também o segmento em que atuam.

Tabela I

Agroindústria de Transformação Primária no Brasil
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Empresa 
no Capital

Origem do Capital Participação estran- Segmento

Fonte: ABIA 1992

Coopersucar Brasil ----------- Açúcar e álcool
Cutrale Brasil ----------- Suco de Laranja
Citrosuco Brasil ■■■■■■ - Suco de Laranja
Cargill EUA Cargill Inc. Óleos Vegetais 

e Suco de laranja
RMB EUA CPC Intern. Óleo Vegetais 

Amido de milho
Cevai Brasil — Óleo de Soja
Sadia Brasil — Derivados de 

Aves e Suínos
Perdigão Brasil — Derivados de 

Aves e Suínos
Swift/Bordon Brasil — Carne Congelada

Quanto ao segmento agroindústria! que atua nas transformações secundárias e finais 
dos produtos da agropecuária, (a Indústria de Alimentos), tanto afetua o processamento da 
matéria-prima agropecuária quanto o da adquirida das empresas de transformação 
primárias. Nesse último caso, não estabelece uma relação direta com o setor agropecuário. 
O que distingue, é o fato de realizar vendas diretamente ao consumidor Final, implicando es­
tratégias de comercialização mais elaboradas.

A indústria de alimentos ao longo da década de 70, passou por modificações na sua 
estrutura de propriedade e controle de capital e na estrutura técnica de produção e 
comercialização que alteraram o seu perfil.

Nas modificações tiveram por consequências a acentuação da concentração do poder 
econômico de controle, sobre o mercado e a base técnica da indústria. Os mercados 
regionais, até então protegidos pelos custos de transporte e por dificuldades de remessa de 
produtos perecíveis, foram convertidos em mercado nacional.

As transformações ocorreram de maneira diferenciada entre os diversos segmentos 
que compõem a indústria de alimentos. Os que apenas beneficiam produtos agrícolas, como 
arroz, feijão, leite e vegetais, foram menos sensíveis as mudanças ocorridas. Já os 
seguimentos cujo o processo produtivo possui caráter de maior elaboração, como derivados 
de leite, frigorificação e transformação da carne, produção e refino de óleos vegetais, 
passaram por alterações bastante radicais.

Por outro lado, cabe notar que a produção de vários segmentos da indústria de ali­
mento é descentralizada, sendo composta por pequenas e médias unidades próximas as 
zonas de produção agrícola. Entretanto, o capital, a prioridade ou o controle do mesmo é 
concentrado.

Convivem nesse mercado, pequenas e médias empresas que no entanto, não tem 
participação expressiva atuando em núcleos regionais
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A tabela II indica o grau de concentração

Tabela II

Estrutura da Indústria de Alimentos no Brasil por Segmento

Empresa Origem do Capital Participação Estrangeira 
no Capital

Percentual de Partici­
pação na Receita Li­

quida Total do Segmento

Massas 51

Piraquê Brasil —
Petybon Brasil Bungey - Born
Fortaleza Brasil —
Pilar Brasil —

Café Solúvel 72

Cacique Brasil —
Iguaçu Brasil Marubeni Corporation
Brasília Brasil —

Torre fações 47

Brasileiro Brasil Mitsui
Café do Ponto Brasil —
Café Seleto Brasil —
Sacipan Brasil

Laticínios 50

Paulista Brasil —
Spam — —
LPC Brasil BSN-Gervais/Danone

Conservas 62

Cica Itália Ferruzi S.P.A.
Etti Brasil —
Peixe Brasil —

Diversos 45

Nestlé Suiça Nestlé A.G.
Sola Brasil —
Q-Refres-Ko USA Philip Morris Co.
Kibon USA Philip Morris Co.

Frigoríficos 40
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Frigobras/Sadia Concordia 
Perdigão Agro Industriai 
Bordon

Brasil
Brasil
Brasil

Fonte: Guia Interinvest 6'Edição Rio de Janeiro , 1986
Quem é Quem na Economia Brasileira, Sào Paulo, Visão V.35, N“ 35a, 31 de Agosto 86

A principal característica da expansão da indústria de alimentos tem sido a crescente 
diferenciação de produtos que está sendo feita, principalmente através de inovações na 
composição e embalagens.

A estratégia de marketing é o principal fator que permite a introdução de novos produ­
tos. Com esta visão, a obtenção de novas possibilidades de aproveitamento dos produtos 
agropecuários permitiu que as exportações tivessem participação mais expressiva de 
produtos com valor agregado mais elevado. A transformação do farelo de soja em proteína 
animal, através da produção de frangos e suínos e seus derivados para exportação, é 
exemplo dessas alternativas. A tendência é a elevação do nivel de processamento dos 
produtos com a obtenção de margens de lucro maiores, seja para atender o mercado in­
terno, seja para exportar.

A necessidade de diversificação permanente de linha de produção confere à 
tecnologia de produto/processo, uma importância fundamental nas estratégias de 
concorrência das empresas.

No Brasil, as dimensões e a estrutura de mercado permitem que as empresas es­
trangeiras tenham capacidade financeira para atender aos requisitos de manutenção de 
elevados níveis de estoques e de investimentos na área de marketing, inclusive para atuar 
tanto, nas operações de transformações primárias como secundárias.

Os produtos industrializados estão penetrando em todas as classes de renda, inclusive 
alterando a cesta básica de consumo das classes mais desfavorecida.

As estratégia das empresas ao procurar produtos mais sofisticados e com maior re­
tomo, deve-se em grande parte a existência de um mercado, já assegurado de 
consumidores com a adequada remuneração, quando não submetidas a controles rígidos de 
preços e congelamentos.

A relação da indústria de alimentos com o setor agropecuário se caracteriza pelo fato 
de que ao estabelecer como um dos principais fatores de concorrência a diferenciação de 
produtos exige do setor agropecuário a garantia de fornecimento de matérias-primas com 
determinadas especificações de qualidade em quantidades e custos adequados a operação 
do setor industrial.

Estabelece assim, vínculos com o setor agropecuário que pressionam pela introdução 
do progresso técnico na sua produção alterando a forma de organização. Assim sendo uma 
das formas que vem sendo introduzida pela indústria de alimentos é um sistema de 
integração do produtor a empresa industrial, que compra diretamente a matéria-prima do 
setor agropecuário. As condições exigidas pela indústria funcionam como um dos principais 
elementos de difusão do progresso técnico, e são objetos de contratos formais ou verbais 
entre ela e o agricultor.

Para o produtor agropecuário, esse esquema é interessante pois garante a comercial­
ização de sua produção, assegurando um nível minimo de renda.
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Esse esquema acima definido pressupõe ao lado do estabelecimento de preços, são 

definidos o tipo de insumo que deve ser utilizado (sementes, fertilizantes, produtos veter­
inários, etc), as técnicas que deverão ser adotadas (irrigação, espaçamento etc), os prazos 
em que deverão ocorrer a aplicação dos diferentes insumos, bem como, épocas de colheita, 
abate e entrega ao produtor industrial. O setor industrial responsabiliza-se ainda pelo 
transporte e armazenagem das matérias-primas agropecuárias. Todas produção 
agropecuária é acompanhada por agrônomos e outros técnicos da empresa industrial.

Quanto ao grau de atualização tecnológica, a indústria de alimentos no Brasil se 
encontra em média em patamares intermédiários (comparando-se com países evoluídos). 
Na automação devido a dificuldade da aquisição de instrumentais eletrônicos nas operações 
de controle de processo principalmente, se observa um certo atraso, devido a política 
anterior do Brasil de reserva mercado neste campo.

D) Indústrias Fornecedoras do Segmento Industrial

Indústrias de Máquinas e Equipamentos

Este segmento, ao contrário dos anteriores, não fornece produtos ao setor 
agropecuário e sim às indústrias de alimentos, óleos e bebidas. O segmento fabrica 
máquinas e equipamentos para processar e embalar carnes, óleos vegetais, doces, 
carboidratos, bebidas e laticínios, produzindo diretamente suas peças e componentes e/ou 
incorporando peças e componentes adquiridos de terceiros.

O segmento é composto atualmente por cerca de 120 empresas, sendo as mais 
representativas constituídas com capital estrangeiro ou com participação estrangeira. Há 
uma alta concentração espacial destas empresas, uma vez que 83% delas localizam-se no 
Estado de São Paulo.

O processo de evolução tecnológica do segmento se realiza, sobretudo, através da 
transferência formal entre matrizes e filiais, tanto pela cessão ou compra de patentes por 
parte das empresas nacionais como pela associação entre empresas através de "joint- 
ventures". A capacitação técnica do parque industrial brasieliro tem permitido não só uma 
assimilação imediata, assim como uma adaptação completa dos projetos originais às 
condições técnicas, econômicas e culturais do Brasil.

Indústria de Embalagens

O consumo de embalagens no Brasil, quando comparado àquele dos países 
desenvolvidos, pode ser considerado relativamente baixo. Em 1985 ele foi de US$ 48 "per 
capita", enquanto nos EUA e no Japão foi de US$ 221 e US$ 117, respectivamente.

A produção de matérias-primas para embalagens atingiu a cifra de 3.159.QQ0 
toneladas em 1985, sendo que 52% desse total foi destinado ao setor de alimentos e 
bebidas.

De acordo com o Centro de Técnologia de Embalagens de Alimentos - CETEA/ITAL, 
as perdas de produtos industrializados destinados ao mercado externo têm girado ao redor
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de 15% do total exportado e são devidas a problemas generalizados de normalização e 
especificação de embalagens, o que equivale a 3,3 bilhões de dólares em valores de 1987. 
Estima-se que 70% dessas perdas poderíam ser evitadas se as embalagens fosses 
projetadas adequadamente, levando em consideração as reais necessidades de resistência 
mecânica e se fosse utilizada um correto sistema de transporte e manuseio.

A principal característica da expansão das indústrias de alimentos tem sido a crescente 
diferenciação de produtos, que esta sendo feita, principalmente, através de modificações na 
composição e embalagens dos produtos.

De acordo com o estudo realizado pelo grupo americano YOUNG & RUBRICAM, 80% 
dos produtos que estarão disponíveis nas lojas e nos supermercados do ano 2000 ainda não 
foram lançados. Os produtos terão novas fórmulas e versões. A principal mudança no 
entanto, deverá ser nas embalagens, que caminharam para um design mais prático e 
adequado às exigências dos consumidores.

Ainda conforme o citado estudo, de cada dez lançamentos nos Estados Unidos, seis 
são de modificações de embalagens. No Brasil, não há dados, mas estima-se que a 
proporção seja de dez lançamentos para quatro inovações de embalagens - um mercado que 
movimentou no país 8,4 bilhões de dólares em 1989.

No Brasil, as atividades do setor de embalagens, bem como a participação na 
produção são listadas a seguir:

. Embalagens plásticas - 21,4%

. Embalagens de vidro - 24,3%

. Embalagens de papelão - 27,7%

. Embalagens de cartão - 8,3%

. Embalagens de papel - 11,7%

. Embalagens metálicas - 2,9%

. Embalagens flexíveis - 3,6%

O nível tecnológico do setor é bom considerando as condições atuais do mercado. 
Contudo insuficiente para atender a demanda do mercado Internacional.

Apesar do nível de sofisticação de algumas empresas atuantes no setor, há 
necessidade de se ampliar a capacidade produtiva e tecnológica, visando atingir os níveis de 
mercado, em qualidade e preço.

principais consumidores de embalagens metálicas são os segmentos de ólec 
combustível (31,5%), leite-e derivados (13,5%), frutas e legumes (10,6%) e carnes e 
derivados (5,1%).

O consumo nacional de embalagens de vidro pela indústria de alimentos e indústria 
vinícola representou, em média, 30,7% da produção total da indústria, no período 1984/1988, 
conforme quadro abaixo. Nos picos de consumo o mercado é complementado por 
importações provenientes da Argentina, todavia em pequenas quantidades.

Consumo anual da Agroindústria (alimentos e vinícola)

Produtos 1984 1985 1986 1987 1988
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Potes boca larga 103.600 135.400 145.300 150.400 133.000
Potes boca estreita
Garrafas, vinhos e

43.900 45.600 59.200 55.900 41.800

champagnes 42.500 47.400 63.400 47.600 38.700
Total 190.000 228.400 267.900 253.900 213.500

Participação no Consumo 
total % 24,8 43,6 30,8 28,6 22,9

Com ramificação em diversos segmentos de mercado, a fabricação de artefatos de 
material plástico compreende atividades ligadas a indústria de embalagens - Indústria 
Alimentícia e farmacêutica - (sacos, caixas, garrafas, frascos, tampas, rolhas, etc.), 
Eletroeletrônico (isoladores, interruptores, utilidades domésticas, etc), veículos (automóveis, 
bicicletas, aeronaves, etc.), Construção Civil (manilhas, canos, tubos e conexões) e outros 
como Moveleiro, Têxtil, Calçados, Armazenagem etc.

Em termos de mercado, a utilização do filme plástico voltado à Agroindústria na 
cobertura de estufas, solo, silos, irrigação, etc. no Brasil ainda é insuficiente abrangendo 
0,090 kg per capita, enquanto na Espanha, por exemplo, chega-se ao consumo de 0,88 kg 
per capita.

O potencial para filmes plásticos na agroindústria deveria atingir no mínimo dez vezes 
o consumo atual, desenvolvendo um esforço conjunto com as Universidades/Centros de 
Pesquisa e o Agricultor.

Uma política voltada para a difusão do produto no setor agroindustrial deveria, entre 
outras, contemplar as seguintes ações:

. pesquisa, divulgação, normalização, coordenação e orientação da matéria-prima (resinas e 
aditivos) nas universidades e centros de pesquisa;

. divulgação comercial através de rede de distribuição;

. ação mercadológica;

. apoio ao campo (assistência técnica).

Em 1988, a indústria de produto alimentícios respondeu por cerca de 33% da demanda 
total de caixas, acessórios e chapas de papelão ondulado, representando um consumo de 
527 milhões de metros quadrados de produtos de papelão ondulado, conforme demonstra o 
quadro a seguir:

Distribuição do Consumo Aparente de Produtos de Papelão Ondulado, por 
Categoria Industrial: 1988

Categoria Industrial % t 1.000 m

Produtos alimentícios 32,53 295.107 526.992
Avicultura 1,06 9.616 17.172
Bebidas 3,26 29.574 52.813
Borrachas 0,51 4.627 8.262
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Fonte: Anuário Estatístico da ABPO

Couros e derivados 0,69 6.260 11.178
Diversos 3,04 45.722 81.649
Fruticultura e floricultura 1,18 16.783 29.971
Fumos 0,81 7.348 13.122
Madeiras 0,14 1.270 2.268
Materiais de transporte 0,46 4.173 7.452
Material elétrico e de comunicação 4,21 38.192 68.203
Mecânica 0,38 3.447 6.156
Metalúrgica 7,63 69.218 123.607
Mobiliário 1.70 15.422 27.540
Papéis e papelões 11,20 101.605 181.442
Perfumaria e cosméticos 1,55 14.061 25.110
Produtos farmacêuticos 1,79 16.239 28.998
Produtos, plásticos 2,09 18.960 33.858
Químicos e derivados 11,69 106.050 189.380
Têxteis 4,18 37.920 67.717
Vestuário 2,09 18.960 33.858
Vidros e cerâmicas 5,14 46.629 83.269

Total 100,00 907.183 1.620.017

E) Segmento de Comercialização do Sistema

Comércio

O principal agente desse segmento hoje são os supermercados, que respondam por 
aproximadamente 80% da comercialização dos alimentos nas grandes cidades do país.

Estrutura de Mercado

Quanto a estrutura deste mercado, a formação de um mercado o logopólico na 
indústria de produtos alimentares tem sido acompanhada por processo paralelo em suas 
comercialização. Aproximadamente 75% do faturamento deste mercado encontram-se em 
poder de cerca de 10 grandes redes, no máximo das quais destacam-se: Pão de Açúcar, 
Sendas, Bom Preço, Eldorado, Paes Mendonça, Real, Carrefour, dos quais somente este 
último apresenta participação estrangeira no capital.

Tabela

Estrutura da Rede de Distribuição de Alimentos 
Brasil -1986

Empresa
Origem do 

Capital
Participação Estrangeiras 

na Receita Operec.

33



Fonte: Batanço Anual. Sâo Paulo, Gazeta Mercantil, v.11, n 11,30 set. 1987

no Capital Líquida

Pão de Açúcar Brasil 31%
Sendas Brasil 10%
Bompreço Brasil 9%
Paes Mendonça Brasil 9%
Eldorado Brasil 6%
Disco Brasil 5%
Carrefour França 5%
Supermarché

A introdução da nova forma de comercialização, que já vinha sendo desenvolvida em 
outros países, deu nova configuração ao setor de distribuição de alimentos, com a adoção de 
estratégias concorrenciais que tomam sem importância a presença do comerciante 
tradicional.

O Estado participa da rede de comercialização através das centrais de abastecimentos 
(CEASA, COBAL etc.), em geral atendendo c segmento de hortifrutigranjeiros. O objetivo 
dessa atuação é a limitação de preços e uma melhor regularização da oferta desses 
produtos.

A expansão das grandes redes de comercialização de forma concentrada tem sido 
também um dos fatores responsáveis por um novo processo de concentração no Setor 
industrial que, desse modo, pode atenuar o poder dos supermercados ao ditar preços, formas 
de pagamento etc.

Formas e fatores de concorrências

A concorrência entre os supermercados baseia-se, fundamentalmente, na capacidade 
de diferenciação dos serviços prestados, através de uma oferta diversificada de produtos, de 
pontos de comercialização estratégicos e de bem montadas estruturas de "markenting“.

A administração gerencial é outro aspecto de grande importância, pois nela reside o 
sucesso de uma política de compras que permita o atendimento permanente de todos os 
itens com um mínimo de estoques, e, consequentemente, de imobilização financeira.

A escala de operação permite ganhos substanciais nos preços dos produtos adquiridos. 
Esse fator, juntamente com a detenção de parcela significativa do mercado de distribuição, 
confere grande poder de barganha junto aos principais fornecedores, já que os 
supermercados representam um canal privilegiado de comercialização da indústria de 
alimentos.

Da mesma forma que a agroindústria, os supermercados adquirem também produtos 
dos estoques governamentais, usufruindo da política de compra de produtos agrícolas bem 
como de sua comercialização.

A necessidade de ter sempre a presença de todos os itens de produtos em suas 
prateleiras faz com que os supermercados participem tanto da produção do setor 
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agropecuário quanto do de beneficiamento industrial, embora em escala reduzida. Em geral, 
esses produtos levam sua marca, são mais baratos e possuem qualidade muitas vezes 
inferior, porém evitam a perda de clientes pela garantia de oferta. Como consequência do 
forte poder que detém, o setor tem possibilidade de impor seus preços aos produtores 
agropecuários e aos pequenos fabricantes de alimentos.

Relação com o setor agropecuário

Os supermercados exercem o papel de intensificar os efeitos decorrentes das 
estratégias do setor de alimentos na agropecuária, através de sua politica de "marketing" e 
de diversificação de produtos.

Por outro lado, parecem ter desempenho semelhante ao da agroindústria e ao da 
indústria de alimentos, no que diz respeito à organização da produção agropecuária, no caso 
de produtos não industrializados adquiridos diretamente do produtor.

Ao entrar diretamente na produção agropecuária, os supermercados adotam técnicas 
modemas, gerando mais um núcleo detonador do progresso técnico no setor agropecuário.

O canal de comercialização representado pelos supermercados vem determinando a 
gradativa eliminação do intermediário enquanto agente especulador.

F) INFRA-ESTRUTURA DISPONÍVEL

1 ) Energia

Em 1988, a agroindústria demandou 10.6 milhões de toneladas equivalentes de 
petróleo, representando cerca de 16% do consumo energético do setor industrial. O bagaço 
de cana, a eletricidade e a lenha foram as principais fontes energéticas, respondendo por 
respectivamente, 44,2 %, 27,1% e 20,1% da demanda total de energia pela agroindústria, 
conforme o quadro.

Ainda no período em consideração, a participação da agroindústria no dispêndio de 
energia do setor industrial foi de 97% do consumo de bagaço de cana, 37% de lenha, 10% de 
óleo combustível de 9% de energia elétrica.

No concernente à agropecuária, o óleo diesel, a lenha e a eletricidade foram 
responsáveis por, repectivamente, 43,6%, 32,6% e 23,4% do susprimento energético do 
setor. Vale destacar que, face o processo de modernização das atividades agrícolas, deverá 
ocorre um aumento significativo da participação da energia elétrica na composição do 
consumo energ'tico do setor agropecuário, em função das necessidades de irrigação 
armazenamento e beneficiamento.

Nesse sentido, deverão ser priorizada os investimentos em eletrificação rural, 
estimulando, inclusive a participação do capital privado.

Quadro - Composição do Consumo de Energia, Brasil -1988
Unidade : 10 tep

Agropecuária Agroindústria1' Industriai
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JIIA
Principais Fornecedores

Quatidade % Quantidade % Quantidade %

Eletricidade 1813 23.4 2873 27.1 32478 47.6
Lenha 2526 32.6 2126 20.1 5743 8.4
Carvão mineral — —— 6113 9.0
Carvão vegetal *-* *-* — 5738 8.4
Óleo deisel 3383 43.6 ** _ _ ** _____
Óleo combustível — 662 6.2 6511 9.6
Bagaço de cana — 4685 44 2 4814 7.1
Outras 34 0.4 255 2.4 6758 9.9

Total 7756 100.0 10601 100.0 68155 100.0

(') Exceto Indústria de Fumo 
{“) Consumo não significativo

Fonte : BEN/1989
Elab. : DBC/DIC/SNE

O quadro a seguir apresenta a geração bruta de energia elétrica, segundo as grandes 
regiões no ano de 1987, observa-se que a região sudeste respondeu por mais de 50% da 
geração de energia elétrica.

Geração Bruta de Energia Elétrica, Brasil - 1987

Regiões
Geração Bruta de Energia Elétrica (Gwh)

Total Hidráulica Térmica

Brasil 219027 202506 16521
Norte 16659 13506 3061
Nordeste 24124 21137 2987
Sudeste 111248 105553 5695
Sul 29392 24821 4571
Centro-Oeste 2973 2776 207

Fontre: Anuário Estatístico do Brasil

Armazenamento

A observação dos dados relativos aos planos de expansão da capacidade de 
armazenamento no Brasil, revela que os investimentos se concentrarão nos amnazéns 
coletores (armazéns convencionais, estruturais e infláveis). Os investimentos públicos e 
privados, notadamente das cooperativas, têm sido direcionados para este tipo de 
equipamento. Relativamente, poucos recursos foram alocados na armazenagem a nivel de 
fazenda.

Em contrapartida, a construção de armazéns menores, e nos locais próximos às áreas 
de produção, pode reduzir os custos crescentes do transporte coletor e mobiliza o uso de
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fontes energéticas alternativas, racionaliza o consumo de energia indispensável à operação 
de secadores de maior temperatura existentes nos armazéns de maior porte.

Os quadros a seguir mostram a capacidade de armazenamento por região, tipo de 
propriedade e atividade, observa-se grande concentração das unidades na região Sul, 
elevada participação da inicitiva privada no setor e reduzida incidência das armazenagem a 
nivel de fazenda.

Vale destar que, a capacidade estática de armazenamento implantada no país é 
insuficiente ao atendimento da demanda, decorrente da expansão da safra agrícola, bem 
como, a distribuição especial dos armazéns não está dimensionada de acordo com a 
localização da produção agrícola.

Unidades Armazenadoras - Capacidade Útil 1986

Fonte: Anuário Estatístico do Brasil 1986

Região

Total de 
Unidades 

(t)

Armaz. Convenc. 
Estruturais e 

Infláveis Granelizados

Armazéns 
Graneleitros e Silos

Cap. Util %Cap. Util % Cap. Util %

Brasil 11.549 88.877.346 100,0 19.377.761 100,0 11.157.275 100,0
Norte 351 1925 120 2,2 10.620 0.1 38.430 0.4
Nordeste 1.667 11.929.561 13.4 295111 1.5 289.410 2.6
Sudeste 3.602 34 240.670 38,5 1.724.328 8,9 2.546.016 23,0
Sul 4.538 30.792.048 34,7 13.517.262 69,7 6853 963 61,4
Centra Oeste 1.191 9.908.947 11.2 3.830.440 19,8 1.411.447 12,6

Unidades Armazenadoras, Segundo o Tipo de Propriedade e Atividade da Empresa -1986

Unidades Armazenadoras

Total de Armazéns convencionais. Armazéns graneleiros e Silos
Tipo de Propriedade estabele­ estrutura e infláveis granelizados

e de cimento
Atividade da Empresa Capacidade útil (3) Capacidade útil 9m3) Capacidade

útil (m3)

Total 11.549 88.877.346 19.377.761 11.157.275

Propriedade
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas. Departamento de Agropecuária. Pesquisa Especial de Armazenagem.

Governo 698 11.831.423 1.544.523 1.106.752
Iniciativa Privada 9.009 55.826.367 8.447.897 5.791.365
Cooperativa 1.521 14.499.672 8.166.246 3.437.351
Economia mista 321 6.719.884 1.219.095 821.807

Atividade Comércio 4.994 25.157.465 6.034.231 2.710.804
Indústria 4.018 31.235.700 5.876.302 4.625.932
Serviço 1.591 26.390.113 5.159.396 2.779.210
Agropecuária 301 2.260.050 1.319.067 473.264
Mais de uma ativ. 645 3.833.938 980.765 565.065

A análise por outro lado mostra que não basta produzir mais se as perdas acabam 
atingindo níveis indesejados. Isto é particularmente importante quando se trata de alimentos, 
pois envolve aspectos econômicos, sociais e até morais.

Assim, técnicas apropriadas de estocagem visando eliminar ou reduzir as perdas que 
ocorrem durante o armazenamento e distribuição devem ser incentivadas além de 
suficientemente difundidas.

No entanto, o Brasil apesar de apresentar um crescimento da produção agropecuária, 
permite perdas significativas principalmente nas fronteiras agrícolas onde há falta de 
armazenagem adequada para grãos e produtos perecíveis.

Ainda com os centros urbanos crescendo de forma descontrolada e a produção de 
alimentos concentrando-se em áreas cada vez mais distantes da cidade, agravaram-se os 
problemas de distribuição e estocagem. Por exemplo, na cidade de São Paulo, a CEAGESP 
- Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de São Paulo - registra grandes 
perdas de frutas e hortaliças, principalmente no verão, podendo atingir 15% do total 
comercializado. Este toai em 1986, representou a venda de aproximadamente 1 milhão de 
atacado, onde não foram consideradas as que ocorrem no campo ou no varejo.

No que se refere modemamente a disponibilidade e a qualidade de armazenagem, não 
só no sentido de guardar mais cada vez mais, conservar na fábrica no transporte e nos 
centros de distribuição para a indústria de alimentos, inclusive apoio fundamental para o 
produtos resfriados,congelados e supregelados é o armazenamento frigorificado.

Neste campo, evolução histórica tem mostrado que em 1970 o país dispunha de uma
3 rede de armazéns frigoríficos de uso público com capacidade de 100.000 m , 

aproximadamente. 70% das instalações pertenciam ao Estado que, cobrando tarifas abaixo 
dos níveis ideais, inibiram o crescimento do setor e a ampliação da participação da iniciativa 
privada.

Uma grande crise de falta de espaço para a armazenagem de produtos para consumo 
ocorrido entre 1970 e 1973, deflagrou um processo em que o Estado ampliou sua rede e 
financiou a iniciatva privada que se dispôs a investir na área.

3
Em 1990 a capacidade da rede do pais havia crescido para quase 2.000.000 m sendo 

acima de 71% a participação do setor privado na atividade.
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BE
Somente com a redução desses custos a indústria terá condições de expandir-se e dar 

suporte a agricultura, distribuição de alimentos e exportação em vastas regiões do território 
Nacional que ainda são carentes.

Da mesma forma, a capacidade de manter a "qualidade dos produtos agrícolas" e 
"demais alimentos" para o consumo interno e exportação fica muito prejudicada pela 
inviabilidade de melhorias técnicas e construção de unidades mais modernas.

finaciamentos, ao contrário do que ocoiTia no passado. Então, a armazenagem frigorificada 
era considerada uma agro-indústria. A sua implantação deve preceder o aumento da 
produção de alimentos perecíveis.

em outros países o que levou a tecnologia a desenvolver unidades que não são mais 
estaticamente armazenadoras, como antes, mas que têm uma dinâmica participação nos 
processos de transporte e distribuição.Ou seja, os estoques passaram a ter um "giro" muito 
mais rápido e os usuários requerem novos serviços.

As modificações ocorridas em outros países promoveram alterações da concepção de 
"Lay outs", novos e mais eficientes materiais e equipamentos resultando em custos 
operacionais menores, inclusive, no consumo de energia elétrica. As novas instalações 
incorporaram também inovações na área de informática (sistemas de controles operacionais, 
gerenciamentos de uso de energia) e equipamentos diversos com novos desenhos e 
materiais. O nosso país ainda não assistiu a essa evolução.

Não foi outra razão que a ABIF, em conjunto com outras entidades, fundou o IBF - 
Instituto Brasileiro do Frio através do qual pretende acompanhar aquele desenvolvimento 
tecnológico.

África (Nigéria, Angola).

Transportes

Entende-se que a infra-estrutura de transporte seja um dos maiores pré-requisitos de 
desenvolvimento econômico do país e de vital importância para a produção agícola , já que 
sobre ela, fixa-se a responsabilidade de levar ao campo os insumos básicos, sementes, 
fertilizantes e também de escoar a produção agrícola para os mercados de consumo para a 
Transformação Industrial e as exportações. Estas, além da eficiência do transporte terrestre, 
precisam e devem contar com serviços portuários adequados e eficientes para melhorar a 
competitividade.

Em função de problemas específicos a problemática do setor de transporte é 
estrutural.Apesar das dificuldades de baixa produção de combustíveis derivados do petróleo, 
a grande maioria da produção agrícola tem sido transportada por via rodoviária (71%), 
enquanto que os demais meios de transporte - ferroviário, hidroviário e marítimo - 
respondem por apenas 29% do volume total e são usados como alternativas específicas.

1 - Transporte Rodoviário
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Apesar de sua vital importância no desenvolvimento nacional, o transporte rodoviário 
de cargas enfrenta uma fase extremamente critica, em função do seu próprio crescimento 
desestruturado, fretes irreais e, principalmente pelo sucateamento das frotas existentes.

Leve-se em consideração que o sistema de transporte rodoviário está lastreado em 
carreteiros autônomos que respondem por 34,5% da frota e com veículos em uso numa 
média de 12,5 anos. Esta reposição está comprometida e, aparentemente, o carreteiro 
autônomo tende a desaparecer no sistema, exigindo grandes inversões para reposição de 
frotas das empresas existentes.

Outro fator importante é que 40% dos equipamentos rodantes são constituídos por 
caminhões médios, de alto custo operacional. Efetivamente, a frota brasileira de veículos de 
transporte de carga envelheceu e a reposição deverá ser custosa e bastante crítica, além de 
ser gradual e lenta.

Se a frota está sucateada, a situação das estradas de rodagem também é bastante 
crítica, provocando lentidão na movimentação dos produtos agrícolas e transformados e 
custos elevados como consequência imediata.

Devemos ressaltar porém, que apesar dos problemas estruturais existentes, o sistema 
de transporte rodoviário brasileiro é confiável, funcionando razoávelmente bem, atendendo, 
de certa forma, as necessidades imediatas, apesar dos custos envolvidos e do crescente 
desgaste.

Este transporte é considerado como eficiente e competitivo, principalmente pela 
deficiência operacional das outras modalidades disponíveis. Agrava-se a situação de 
transporte pela inexistência de padronização de veículos de transporte de granéis sólidos, 
desbalanceamento de retornos a nível nacional e problemas generalizados por tempo de 
viagem e de descarga nas regiões de consumo.

Não obstante, a extensão da malha rodoviária pavimentada em relação à área 
geográfica do Centro-Oeste é reduzida em relação a outra áreas do país.

Os quadros a seguir mostram a extensão da rodovias pavimentação e não 
pavimentadas por região, bem como a indicação da adequação das redes regionais de 
rodovias pavimentadas.

Observa-se que a relação entre as estradas não pavimentadas e pavimentadas (13,3) 
é idêntica no Centro-Oeste e no Sul do país e acima da média nacional que é de 11.3 km 
não pavimentadas por cada km de estrada pavimentada.

Não obstante, a extensão da malha rodoviária pavimentada em relação à área 
geográfica do Centro-Oeste é reduzida em relação a outra áreas do país.

Extensão das Rodovias Pavimentadas e Não-Pavimentadas
por Macroregião, 1986

KM

RegiãoJUF Pavimentadas 
(A)

Nio Pavimentadas
<b) (B/A)
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(A) (b) (B/A)

Norte 5.579 38.093 6.8
Rondônia 764 8.524 11.2

Nordeste 34.747 350.796 10,1

Sudeste 39.754 433.401 11.2

Sul 22.930 306.008 13,3

Centro-Oeste 13.715 182.898 13,3
Mato Grosso do Sul 3.367 44.486 13,2
Mato Grosso 2.732 38.688 14,2
Goiás 6.959 98.783 14,2
Distrito Federal 657 941 1.4

Brasil 115.725 1.311.196 11.3

Indicação da Adequação de Redes Regionais 
de Rodovias Pavimentadas, 1985

Obs: Km = quilômetro de rodovias pavimentadas em 1985
Fonte: Anuário Estatísticos dos Transportes, 1986, e protençáo do IBGE para 1985

Indicador km/10(3) km/10 (3) km/10 (3) km/10 (4)
km 2 Veículo Veiculo Hab

de carga
(a) (b) (c) (d)

Rondônia 3,1 133,2 22,5 8.4
Pernambuco 48,2 162,6 14,9 7,0
São Paulo 71,6 55,0 3,9 6,0
Rio Grande do Sul 28,1 75,2 5,9 8,8
Mato Grosso do Sul 9,6 195,4 22,8 20,8
Mato Grosso 3,1 242,0 31,0 18,3
Goiás 10,8 279,3 27,1 15,6
Distrito Federal 113,8 77,2 2,7 4,2
Brasil 13,8 118,2 8.9 8,5

2 - Transporte Ferroviário

Apesar de investimentos feitos, o setor de transporte ferroviário nacional se caracteriza 
por uma infra-estrutura arcaica que necessita de grandes recursos para sua reforma, 
recuperação e modernização.

O transporte ferroviário tem apresentado déficit crescente nos últimos anos, apesar de 
ter evoluído bastante no campo de material rodante, beneficiado pela existência de um bom 
parque industrial ferroviário no pais.
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Os maiores problemas de competitividade da feroviária está na sua deficiência 
operacional permanente, opções restritas de percursos, não integração de bitolas, infra- 
estrutura bastante arcaica e falta de uma rede armazenadora de apoio ao sistema.

O transporte ferroviário, apesar dos problemas existentes, tem contribuido 
positivamente para a agricultura, já que permite maior movimentação relativa de 
quantidades, benefícios de tarifas competitivas para grandes tonelagens e integração aos 
corredores de exportação. Exitem diponíveis no país, aproximadamente, 30.000 km de linhas 
ferroviárias, porém distribuídas em bitolas que, não integradas, inibem o uso normal delas e 
foram construídas em traçados anti-econômicos, que geram tarifas altas e pouca 
competitividade.

Note-se que, em função de traçados, a ferrovia tem procurado competir para a 
movimentação de cargas para curtas e médias distâncias onde, efetivamente, o transporte 
rodoviário não tem competidor.

Negativamente, cite-se também que o transporte ferroviário sofre de um grande mal: 
seu empresário é o Estado.

3 - Transporte Marítimo

A privatização do transporte marítimo determinou um desenvolvimento considerável 
desse setor nos últimos anos. Apesar das dificuldades de retomo entre as diversas regiões 
costeiras do Brasil, desbalanceadas economicamente, o aproveitamento dos navios de 
cabotagem tem sido razoável, eficiente e não oneroso, apesar das sérias dificuldades e 
limitações portuárias.

Os navios graneleiros têm sido fundamentais na transferência de produtos agrícolas, 
principalmente do sul para o norte e nordeste; já o custo rodoviário se tomou extremamente 
alto e o transporte ferroviário, praticamente, inexistente.

Este sistema de transporte é de fundamental importância para o abastecimento 
agrícola, já que permite a movimentação de cargas em grandes volumes e a custos baixos, 
porém a sua utilização é precária em função de acessos aos portos não serem uniformes. 
Cite-se o grande contraste entre os portos de Paranaguá e São Francisco do Sul, preparados 
tecnicamente para movimentação, contra os demais portos brasileiros, que não permitem a 
movimentação e o armazenamento de produtos agrícolas.

4 - Transporte Hidroviário

Nesta última década, grandes esforços têm sido desenvolvidos para utilização do 
transporte fluvial no país, porém está resumido à Amazônia, trecho do São Francisco, do Rio 
Paraná e de alguns rios menores em Estados específicos.

A hidrovia poderá ser uma das grandes opções para a movimentação de safra 
agrícolas, em função de sua praticidade e custos extremamente baixos, quando comparados 
ao transporte rodoviário que hoje sustenta a movimentação de cargas no país.

Evidentemente, este sistema necessitará de investimentos em infra-estrutura, para se 
tomar, o mais rapidamente possível., operacional. Cite-se os grandes esforços que estão 
sendo desenvolvidos entre governo e iniciativa privada para início das operações da bacia 
hidroviária Paraná- Tietê, que se apresenta como excelente opção de resolução para 
escoamento das safras de Goiás e das novas fronteiras da produção do Centro-Oeste.
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hidroviária Paraná- Tietê, que se apresenta como excelente opção de resolução para 
escoamento das safras de Goiás e das novas fronteiras da produção do Centro-Oeste.

Vale destacar a importância da adoção de sistema de transporte intemnodal, com 
objetivo de maximizar a utilização dos meios de transporte (rodoviária, hidroviário e 
ferroviário).Neste sentido, deve-se fomentar a participação do setor privado na construção de 
vias de escoamento e de terminais de transbordo, bem como na recuperação de vagões e 
locomotivas.

A questão do transporte necessita não só de uma revisão da malha atual, mas também 
de ações pontuais, com especial destaque para regiões de fronteira ao sul do país, de 
promissoras perpectivas de comércio com os países vizinhos, bem com para as regiões 
Norte e Nordeste, importadoras de grãos.

Vale mencionar que os ministérios da Infra-Estrutura, Agricultura e Reforma Agrária e 
Economia Fazenda e Planejamento estão desenvolvendo em conjunto o "Plano Diretor de 
Produção e Escoamento", que definirá de forma integrada os princípios da atuação federal 
no estimulo à produção agrícola dos estados centrais.

O Programa abrange os estados de Minas Gerais e Goiás e se estende para o Pará, 
Oeste da Bahia e sul do Maranhão e do Piauí, e pretende avaliar o potencial de escoamento 
da produção pelos portos do Espírito Santo e Maranhão, ligados a essa zonas de produção 
pela Ferrovia da Vale do Rio Doce e pela Ferrovia Norte Sul.

Finalizando, é oportuno salientar a importância da necessidade de modernização da 
infra-estrutura portuária, objetivando agilizar o escoamento de produtos destinados ao 
mercado externo e, ainda, viabilizar a importação de insumos para os setores agroindústria! e 
agropecuário, com custos portuários compatíveis com os praticados a nível mundial.

3.2 A Conscientização e Motivação para Qualidade e Produti­
vidade.

No segmento de produção agrícola, no que concerne a qualidade, a medida que se 
desenvolve os contratos com cláusulas de qualidade,coma agroindústria e a indústria de 
alimentos, a conscientização cresce, mas o reconhecimento afetivo ainda carece de 
mecanismos que reconheçam de fato o diferencial de qualidade em termos de preços. Alguns 
subsetores como o açúcar já pagam a cana por teor de sólidos solúveis, por exemplo, mas em 
grande parte isto ainda não ocorre.

No segmento da agroindústria infelizmente a nível das pequenas empresas a 
conscientização ainda deixa muito a desejar.

Na média e grande indústria o sistema clássico de controle da qualidade já está 
sedimentado o conceito de qualidade. As áreas das empresas que tratam tanto do controle de 
processos como de qualidade, apresentam uma maior sensibilidade, liberando inclusive o 
processo de conscientização.

A alta administração das empresas também se encontra sensibilizada para a qualidade.
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Porém ainda não se consegue identificar claramente um maior entusiasmo em 

implementaro sistema de qualidade total, embora todos os empresários quando consultados 
admitam estar nos seus objetivos a adoção de modernas técnicas para aprimorar qualidade.

Quanto aos aspectos de produtividade a segmento de produção agrícola, começa a 
sensibilizar-se pela necessidade de aprimorar seus rendimentos e redução de custo, afim de 
fazermos frente a uma concorrência externa que se aproxima com a implementação de políticas 
de abertura crescentes de mercado procedida pelo Governo Brasileiro e pela pressão crescente 
da agroindústria.

No segmento industrial, igualmente começa-se uma busca pelo aumento de 
produtividade, ainda tímida, principalmente no que concerne a investimentos necessários, não 
só em equipamentos, como em recursos humanos.

Porém, está bem difundido em quase todo o setor em todos os seus elos e segmentos, a 
plena consciência de ser fundamental aumentar seus padrões de desempenho, por ganhos de 
produtividade, para pelo menos manter-se competindo.

3.3 Métodos de Gestão

No sistema agroalimentar brasileiro em todos os seus elos da cadeia começam a ser 
cogitados novos métodos de gestão. Pesquisas realizadas recentemente relataram que maior 
parte das empresas ainda não tem qualquer tipo de envolvimento com a maioria das modernas 
técnicas de gestão, como: Administração de Qualidade Total (TQM - Total Qualíty 
Management), Produção Sincronizada (JIT -Just In Time), Produção Integrada por Computação 
(CIM - Computer Integrated Manufacturing).

De uma certa forma a recepção é baixa nas empresas de menor porte do setor. As 
grandes empresas pelo menos em tese estão se conscientizando da importância de implementar 
estas técnicas, como a ferramenta para, auxiliar no andamento da produtividade, aperfeiçoar á 
qualidade e consequentemente aumentar sua competitividade. Porém o uso de procedimentos 
modemos na gestão administrativa de empresas ainda é reduzido.

Dos métados mais conhecidos e de certa forma na vanguarda da modificação e 
modernização dos procedimentos administrativos destacam-se o sistema participativo, redução 
da pirâmide hierárquica, evolução do sistema antigo de apenas o Departamento de Controle de 
Qualidade, (quando existente), se preocupar com a mesma, para o conceito pelo menos de 
Segurança de Qualidade ("Quality Assurence").

A técnica de Círculos de Qualidade é uma das técnicas precursoras e usadas por algumas 
grandes e médias empresas.

Nos segmentos de produção agrícola da cadeia, a conceituação e definição destes 
procedimentos estão mais atrazados, devido a estrutura de produção agrícola dirigida à 
industrialização. O conceito de qualidade assegurada, importante, e nos dias de hoje 
imprescindível para otimizar as interrelações entre os fornecedores e clientes, ainda não está 
presente de forma satisfatória no âmbito das indústrias fornecedoras do sistema agroindustrial 
de alimentos.
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Concluindo, as barreiras e obstáculos a esta modernização foram levantados por 
pesquisas da Câmara Americana de Comércio e FIESP e os principais indicadores seguem-se 
abaixo.

1- Relutância em investir devido a:

- instabilidade e incertezas políticas;

- instabilidade e incertezas econômicas que desestimulam investimentos e planejamento a 
longo prazo;

- falta de proteção de patentes de processos e formulações no setor;

- uso de métodos "obsoletos" de análise e avaliação de investimento por parte de pessoal de 
contabilidade.

2- Altos custos de investimentos de capital causado em parte por:

- altos custos de equipamento importados ou nacionais;

- restrições à importação de tecnologia estrangeira, e;

- altas taxas de juros "reais" cobrados pelas instituições financeiras.

3- Relação custo/benefício pouco atraente, causado por:

- a razão entre os custos de mecanização, automação e os de mão-de-obra é mais alta do 
que aquela encontrada nos Estados Unidos, Europa e Japão;

- para as pequenas empresas, existe um volume menor de produção que não justifica a 
aplicação de tecnologia avançada, nem em procedimentos administrativos e gerenciais 
como em tendência de fabricação;

- há falta de disponibilidade de financiamento adequadamente ajustado para às empresas de 
pequenos e médio porte.

Por fim para transformar os empreendimentos em negócios de classe mundial, há a grande 
dificuldade em adaptar a cultura da empresa e organização de trabalho, no sentido de se ter 
um efetivo apoio às transformações necessárias.

3.4 Recursos Humanos
Ao consideramos o mais importante elemento do sistema agroindustrial alimentar, o 

homem, é imperioso ter-se em mente que a modernidade e o acionamento que quaisquer 
dispositivos ou ações visando o aumento da produtividade, a adequação da qualidade aos 
mercados , depende do fator humano.

No segmento agrícola do sistema , a necesidade de modernizar a agropecuária brasileira 
tomando-a eficiente e, por conseguinte, competitiva, passa necessariamente pela componente 
de recursos humanos. A formação de mão de obra profissional e especializada e a adequação 
das condições de trabalho são requisitos básicos para se colocar o Brasil na modernidade.
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Constata-se hoje a existência de apenas um segmento profissional com boa formação; o 

profissional de nível superior (Engenheiros Agrônomos, Engenheiros Agrícolas, Engenheiros de 
Alimentos, Engenheiros Florestais, Zootecnistas e Médicos Veterinários ) ; planejamentos, 
projetos, assessorias, consultorias e assistência técnica são atividades plenamente capacitadas 
para garantirem a expectativa de sucesso em qualquer empreendimento rural

No entanteo, a limitação profissional situa-se nas atividades de apoio e nas operacionais : 
técnicos agrícolas e mão de obra especializada. Os colégios técnicos-agrícolas oficiais vivem e 
sofrem as consequências da crise do modelo educacional e do ensino brasileiro. Nada existe de 
permanente no âmbito de cursos para formação de mão de obra : tratorista, pulverizador, 
colheitador, ordenhador.inseminador artificial, viveirista-enxerador, operador de implementos e 
colheitadeiras etc.

Falta de condições no trabalho ( normas de segurança e de proteção ), de escolaridade e 
de alimentação adequada, aliada a não especialização e inexistência , levam aos acidentes de 
trabalho e baixa produtividade operacional.

Por outro lado há a necessidade fundamental de que seja introduzido, nos mais variados 
níveis de ensino, conceitos de integração, de cadeia agrocomercial cadeia agroindústria! que 
permitam uma visão profisional do Agribusiness alimentar.

No segmento industrial do sistema , alguns indicadores mostram o fator recursos 
humanos sobre vários enfoques.

- No que concerne aos níveis de escolaridade, a população empregada na Indústria de 
Produtos Alimentares, encontra-se em situação desfavorável quando comparada ao total de 
força de trabalho vinculada à Indústria de Transformação.

Recentes levantamentos mostram os resultados abaixo tabulados:

Nível de escolaridade % da força de trabalho

analfabetos
1° grau incompleto
1o grau completo
2o grau incompleto
2° grau completo 
superior incompleto 
superior completo

2,8 
73,0

8,8
4,6
5,4
2,0
3,4

- Embora a população que trabalha com o processamento de gêneros alimentícios 
encontre-se dispersa em um amplo elenco de grupos ocupacionais, dois terços dela ( 66,4% ) 
reúnem-se em um conjunto de 21 grupos, os únicos que empregam concentrações de 1.000 e 
mais empregados.

- Magarefes e trabalhadores assemelhados e pedreiros e estucadores apresentam níveis 
muito baixos de escolaridade formal :90% dos primeiros e 90,7 % dos segundos não lograram 
terminar o 1o grau.

- Já os técnicos em química e trabalhadores assemelhados e as pessoas ligadas aos 
serviços administrativos em vários níveis ( auxiliares de escritório e trabalhadores 
assemelhados ) têm mais escolaridade. Quase 30% ( 27,9%) dos trabalhadores administrativos
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têm o 2o grau completo e 17,8 % deles têm curso superior completo ou incompleto. Perto de 
25% (24,7%) dos técnicos em química e assemelhados têm o 2o grau completo e 19,7% deles 
têm o curso superior, completo ou incompleto.

No que se refere a estrutura etária dos trabalhadores da Indústria de Produtos 
Alimentares, observa-se que não difere muito da existente nos outros setores da Indústria de 
Transformação, como um todo.Em ambas, a maior parcela de força de trabalho tem de 18 a 39 
anos, no presente segmento, 72,5% dos trabalhadores estão na faixa supra citada. Quanto a 
estrutura de força de trabalho por sexo, os dados disponíveis demonstram que do total dos 
empregados cerca de 72% são homens e 28% mulheres.

Quanto a análise do fator humano sob o aspecto de absorção de novas tecnologias, 
novos métodos de gestão, técnica e ou administrativas e negociais, existe uma ainda 
generalizada carência de profissionais com experiência. As universidades somente 
recentemente, em busca da modernização do ensino , estão melhorando ou melhor se 
adequando as novas realidades de demanda do sistema produtivo agroindustrial. Porém, há 
carência ainda de que em caráter permanente e sistemático, cursos que complementem as 
deficiências evidenciadas sejam implementadas e sedimentadas.

No que se refera ao sistema brasileiro, a distribuição dos alunos mostra um dos fatores de 
dificuldade para atingirmos a modernidade. Há hoje no Brasil, 900 instituições de ensino 
superior, frequentadas por cerca de 1,5 milhões de estudantes.

Desse total, 65,7% está nas áreas de Ciências Humans e Sociais e apenas 9,7 % nas 
áreas de Engenharia, em que há ainda um grande predomínio da Engenharia Civil . Em 
contrapartida nos países desenvolvidos, cerca de 30 % dos estudantes universitários estão nas 
áreas de Engenharia, sobretudo nas industriais e agrícolas.

Em paísescomo Estadosllnidos, Alemanha, Japão e Inglaterra, existem cerca de 25 
engenheiros para cada 1.000 trabalhadores em indústrias.Esse índice é de apenas cinco no 
Brasil.

Os dados disponíveis de pesquisas realizadas procurando posicionar da Indústria de 
Alimentos, os recursos humanos alocados em Pesquisa e Desenvolvimento, revelaram em 1989 
que somente 8 empresas foram identificadas como tendo mais de 5 pesquisadores de nível 
superior em seu quadro de funcionários e o perfil médio levantado para estas empresas está na 
tabela abaixo:

Grau de Escolaridade

Doutores 
Mestres 
Bacharéis 
Técnicos 
Nível médio 
Outros

Total

Número médio de funcionários 
por empresa

0.2
1.5
7,7

6,2
3,4

19,0

Fonte : J.A. Bordlgnon - Pesquisa e Desenvolvimento na Indústria de Alimentos
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O que vem ocorrendo é que quando as empresas do setor necessitam de inovações 
técnicas/tecnicológicas, procuram buscar no exterior os especialistas que necessitam justamente 
com know how"tecnológico para introduzirem novos processos e produtos assim como 
treinarem internamente seus técnicos.

A demanda para cursos e seminários, par nível executivo e gerencial sobre as mais 
variadas técnicas e ferramentas para possibilitarem o ingresso das empresas a níveis de 
manufatura internacional é extremamente grande mesmo que muitas vezes não 
expontaneamente solicitado.

É importante também a constatação da dificuldade da localização dos vários núcleos de 
capacitação assim como os currículos básicos e facultativos das várias entidades de ensino 
correlacionadas com o Sistema em todos os seus níveis.

Contudo e concluindo no que se refere ao tema recursos humanos, uma atenção especial 
se toma necessária no segmento dos empresários propriamente dito.

Uma boa parte dos mesmos enfrentaram todas dificuldades, conseguindo transformar-se 
em dirigentes de negócios. Entre eles há muitos que nunca tiveram oportunidade de cursar uma 
faculdade ou mesmo um curso médio. E para esses não há praticamente oferta de cursos de 
atualização e reciclagem.

O poder público, que já mantem 600.000 estudantes de nível superior em 232 instituições 
podería investir ou apoiar no investimento de reciclagem de empresários, com oferta de cursos 
de curta duração em instituições especialmente destinadas a isto. A demenda latente de 
empresários do Sistema Agroindustrial Alimentar é considerável.

Este direcionamento seria o mínimo necessário para criar uma onda de modernização.

Sem providências deste tipo ( cujo investimento no momento atual seria dos mai§ 
rentáveis, pois teria um retomo quase imediato, refletindo-se no aumento da qualidade e da 
produtividade e na modernização das empresas), só a longo prazo surgirá no Brasil uma classe 
de empresários modernos, sintonizados com os avanços tecnológicos, administrativos e 
mercadológicos do mundo atual. Na situação atual provalvemente o PBQP não consiga eficácia 
satisfatória a curto prazo e os recursos colocados a disposição correm p risco de não serem 
aplicados para os fins desejados .

3.5 Infra-estrutura de Serviços Técnicos

A) Normalização

A normalização de produtos alimentícios no Brasil obedece aos seguintes preceitos:

a) Regulamentos Técnicos (Compulsório)

Os produtos alimentícios estão sujeitos às normas emanadas dos seguintes órgãos 
governamentais:

* Ministério da Agricultura e Reforma Agrária
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Legislação sanitária para:

. Produtos "in natura" de origem animai e vegetal

. Produtos de origem animal processados

. bebidas e vinagres

* Ministério da Saúde

Legislação sanitária para:

. Produtos de origem vegetal processados

. aditivos e coadjuvantes de tecnologia de fabricação

. resíduos de pesticidas em alimentos

. embalagens e materiais em contato com alimentos

. irradiação de alimentos

* INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (autarqia 
do Ministério da Justiça)

Legislação metrológica para:

. alimentos e bebidas em geral

* Ministério das Minas e Energia em conjunto com o Ministério da Saúde

Legislação sanitária para:

. águas minerais

b) Normas Técnicas (voluntárias)

A aplicação das Normas Técnicas Voluntárias para o setor alimentício é pouco significativa, 
possivelmente pelo fato da metéria ser largamente regulamentada por normas compulsórias. 
Contudo existem entidades privadas empenhadas na colaboração de normas voluntárias, tais 
como:

. ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas

Aborda assuntos relativos á área de alimentos através dos seguintes comitês:

CB-13 alimentos e Bebidas
CB-23 embalagem e Acondicionamento

. entidades de classe

Algumas entidades de classe atuam na elaboração de normas voluntárias aplicáveis ao 
segmento que representam.

c) Certificação da qualidade
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A certificação da qualidade ainda, é incipiente no setor.

De certa forma, pode-se dizer que há instituições públicas e privadas atuando na certificação.

Os produtos de origem animal sob fiscalização do Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária se recebeu um carimbo do Serviço de Inspeção Federal SIF que indica que o produto 
foi inspecionado.

Algumas entidades de classe certificam a qualidade dos produtos do segmento que 
representam, baseadas muitas vezes em normas voluntárias da própria entidade, ou mesmo 
nas normas compulsórias em vigor.

BJ Informações Tecnológicas

O III PBDCT salienta que, na última década, ocorreu no Brasil significativo avanço das 
atividades de ciência e tecnologia. Entretanto, esse avanço não foi acompanhado, na medida 
desejável, de transferência e absorção pelos setores produtivos nacionais, e outros 
segmentos da sociedade, das tecnologias desenvolvidas intemamente ou adquiridas no 
exterior.

Outro aspecto a ressaltar é que os trabalhos realizados pelas instituições de P & D encontrar- 
se-iam em sua maioria nas prateleiras dos próprios institutos, não chegando a interessar aos 
possíveis usuários.

De acordo com pesquisa publicada em 1980, por Marcovitch J. com as 25 empresas de 
maior faturamento do setor, 97 % delas declaram que a Instituição de Pesquisa (IP) pode 
lhes ser útil, embora somente 78% já fizeram uso da IP alguma vez. No entanto, só 52% das 
empresas pretendiam fazer uso da IP nos anos seguintes, fato que indica afastamento antes 
do que aproximação entre as empresas e as IP.

Entre os principais serviços que a IP deveria poder prestar foram indicados os seguintes:

assistir no desenvolvimento de novos produtos e/ou processos adequados às condições 

locais;

- adaptação de tecnologias desenvolvidas em outros países para as condições locais;

- assessoria na resolução de problemas emergenciais de processo e/ou produto, com 
retomo financeiro para a indústria no curto prazo;

- executar análises e testes para efeito de controle de qualidade em apoio ao laboratório 
interno.

Observe-se que enquanto 60% das empresas indicaram que a IP deveria poder prestar 
assistência no desenvolvimento de novos produtos ou processos, apenas 38% delas estariam 
dispostas a contratar a IP, reforçando, portanto, a tendência de afastamento entre as 
empresas e IP.

- pouca divulgação das atividades e potencialidades da IP;
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- a oferta de serviços da IP é inadequaeda para atender às necessidades da empresa;

- falta de conhecimento dos técnicos da IP da realidade das empresas falta de experiência 
prática;

- custo elevado da pesquisa não necessariamente coberto pelos resultados obtidos;

- nâo atendimento ao ciclo inteiro do produto (ex: do plantio da matéria-prima até a 
distribuição do produto final).

Duas recomendações básicas podem ser estabelecidas para a atuação das IP com 
base nos resultados da pesquisa:

1) As IP deve promover maior divulgação de suas atividades e potencialidades; e

2) As IP devem assumir atitude mais empreendedora em relação ao seu meio, identificando 
as necessidades dos vários subsetores industriais, com o intuito de suprir as deficiências 
técnicas e/ou tecnilógicas das empresas.

Dentre as forças propulsoras identificadas pelas indústrias, destacam-se o potencial 
dos técnicos assim como a facilidade das instituições no acesso a informação, que foram os 
principais motivos que levaram as indústrias a procurar as instituições de pesquisa.

Uma das grandes dificuldades na introdução de uma nova tecnologia, a nível de 
usuários, resulta da inexistência nas instituições de pesquisa de estruturas eficientes e 
dinâmicas para promover a transferência de tecnologia gerada.

Na maioria dos casos as instituições de pesquisa tecnológica têm tentado disseminar 
as novas tecnologias por meio de publicações e de treinamento (cursos, seminários), 
aguardando que os possíveis interessados venham procurá-las. Os resultados obtidos são 
muito pequenos, e um volume apreciável de pesquisas tecnológicas não chega ao 
conhecimento dos possíveis beneficiários (8).

Ò Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PADCT - Projeto 
Tecnológico Industrial Básico, possibilitou a implantação de uma rede de núcleos de 
informação tecnológica, contemplando alguns ramos de atividades da indústria. Este projeto 
foi gerenciado pela Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério da Indústria e do 
Comércio, e no momento é coordenado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia - IBICT e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
CNPQ da Secretaria de Ciência e Tecnologia da Presidência da República.

A rede de informação tecnológica é composta por núcleos básicos (normas técnicas, 
patentes), núcleos regionais (NUTEC, IPI, IDIES) e os núcleos setoriais como: alimentos, 
couros e calçados, energia-conservação, desenho industrial, maquinaria agrícola, têxtil, 
mobiliário e madeira, química fina, etc.

A criação destes núcleos está proporcionando atendimento à indústria nacional, 
especialmente às micro, pequena e média empresas no que concerne ao repasse de 
serviços e a elaboração de produtos de informação (manuais técnicos, práticos, monografias, 
etc) com o objetivo de acelerar o desenvolvimento da indústria no país.
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Importa ressaltar que com a implantação desta rede de núcleos, está sendo possível 
maior interação entre os geradores de tecnologia (Institutos de Pesquisa) e possíveis 
usuários (indústria).

Para a Indústria de Alimentos os núcleos setoriais mais atuantes são:

Instituto de Tecnologia de Alimentos

- ITAL

- Centro de Tecnologia de Alimentos da Embrapa - CTAA.

3.6 Adequação Tecnológica - Tecnologia de Produto e Pro­
cesso

As empresas de maior porte, em sua maioria pertencentes às grandes corporações 
internacionais, utilizam tecnologias avançadas desenvolvidas em seus centros de P&D, 
geralmente localizados na matriz, com conteúdo técnico-científico significativo. Contam com 
pessoal técnico qualificado, encarregados de laboratórios de P&D nas filiais que, por sua vez, 
trabalham com a transferência e adaptação de produtos e processos visando as demandas 
especificas do mercado brasileiro.

A questão da competitividade, via produtividade e qualidade, nestas empresas, encontra 
seu maior obstáculo na disponibilidade irregular, bem como nas possibilidades restritas de 
diversificação das matérias-primas empregadas.

Já as empresas de porte médio, utilizam técnologias intermediárias passíveis de sofrerem 
influência dos fornecedores de equipamentos. Parte destas empresas conta com uma infra- 
estrutura de P&D bastante restrita, ou seja, limitam-se a abordagem tradicional de controle dê 
qualidade, ou ao controle metrológico, com um número reduzido de técnicos especializados que 
se encarregam do desenvolvimento de produtos, pouco se dedicando à pesquisa propriamente 
dita.

Como nas grandes empresas, a produtividade e qualidade nas indústrias de médio porte 
encontram também um grande obsatáculo na matéria-prima e, a esse, somam-se a capacidade 
limitada de recursos humanos especializados e reduzida disponibilidade de infra-estrutura física 
para pesquisa, desenvolvimento e aprimoramento tecnológico de novos produtos e processos. 
Decorrente ainda da falta de pessoal técnico especializado, a capacidade de absorção de 
informações tecnológicas e atualização técnica, bem como a articulação com instituições de 
P&D, nesse segmento, é limitada.

Nos segmentos de empresas grandes e médias, os principais aspectos para a expansão 
de mercado tem sido a crescente diferenciação de produtos, a qual vem sendo realizada 
principalmente através da sua composição e embalagem, bem como o lançamento de novos 
produtos através de uma forte atuação na área de "Marketing". Outras áreas que vem sendo 
objeto de preparação das empresas de maior porte são as de tratamento pós-colheita , tais 
como: armazenamento, preservação e transporte.

Mas é no segmento das micro e pequenas empresa de alimentos que a extensão 
tecnológica tem, tradicionalmente, atuado mais intensamente. Neste segmento é onde se 
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percebe maior necessidade de intervenção na melhoria de produtos e processos, nas mais 
diversas formas, desde treinamento de recursos humanos, até no desenvolvimento de 
processos e em mudanças na linha de produção.

Além dos aspectos da técnologia em si, problemas de gestão de produção, da 
comercialização e da alocação de recursos, principalmente envolvendo a incorporação de 
técnicas modernas de gestão da qualidade, são comuns as unidades agroalimentares de portes 
médio, pequeno e micro gerando baixa produtividade tanto do trabalho quanto do capital e 
ineficiência que se refletem diretamente na sua capacidade competitiva.

No que se refere ao estágio de desenvolvimento tecnológico das empresas nacionais 
comparativamente às dos países desenvolvidos, em 1987 o IBRE7FGV, em convênio com o 
CEBRAE (hoje SEBRAE) realizou levantamento sobre o assunto, determinando-se o índice de 
Atualização Tecnológica (IAT) nos diversos segmentos da indústria de alimentos. Tal índice foi 
definido como o percentual das empresas, em um dado segmento, que consideram seu ramo 
tecnologicamente atualizado, em relação a padrões internacionais.

De acordo com o citado levantamento, a indústria alimentícia apresenta um indíce de 
Atualização Tecnológica de 60% em média; oscilando de 14% em preparação de leite e 
fabricação de laticínios, a 78% no ramo de açúcar. Em abate de animais e conservas de carne, 
cerca de metade do sistema produtor se considera no mesmo nível tecnológico das indústrias 
dos países mais avançados. Da mesma forma, a maior parte das indústrias nos segmentos de 
óleos vegetais e sucos cítricos se considera tecnologicamente atualizada.

No segmento de farinhas, com exceção da de trigo, as empresas se consideram também 
atualizadas, atualizando maquinário nacional com técnologia de ponta; sendo precárias, no 
entanto, as técnicas de cultivo e colheita das matérias-primas, especialmente a mandioca.

No ramo de conservas alimentícias, que utilizava somente os sistemas tradicionais de 
preservação como enlatamento, salga e através de aditivos químicos, hoje de forma crescente 
estão já adotando técnologias mais recentes, como, técnicas de congelamento rápido, 
envazamento asséptico assim como no que se refere as embalagens alternativas às latas e 
vidros como as "retortable pouches", e plásticos multicamadas de última geração.

As empresas de equipamentos têm procurado transferir tecnologia de terceira geração o 
mais rapidamente possível e um bom exemplo disso é o esforço do Grupo Tetrapack - Alfa - 
Lavai em colocar a disposição da indústria brasileira as últimas inovações técnicas de 
processamento e enchimento asséptico.

Mesmo as indústrias de alimentos que no país-utilizam tecnologias convencionais, têm já 
incorporado recentemente equipamentos informalizados mais sofisticados ao controle de 
qualidade dos produtos, inclusive nas operações de armazenagem e transporte frigorificado.

A indústria de frangos congelados apesar de altamente competitiva, está constantemente 
se esforçando para aumentar sua produtividade e reduzir custos. Apesar de ainda se valer das 
tradicionais técnicas de congelamento, tem inovado na melhor integração dos segmentos da 
cadeia, ao mesmo tempo que busca alternativas técnicas de processamento propriamente dito.

Ainda no que se concerne ao aspecto da inovação técnologica na Indústria de Alimentos, 
pesquisas e estudos que tem sido realizados apontam para constações que merecem destaque;

- As inovações tem sido mais adaptativas do que inventivas.
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- As principais fontes de informação para alterações de processos e equipamentos são, o próprio 
pessoal das áreas do P&D; análise da concorrência e assessoria de fabricantes de 
equipamentos.

- Quanto ao desenvolvimento de produtos, ou é desenvolvido intemamente, com auxilio e 
indução dos fabricantes de aditivos e ingredientes para a indústria de alimentos, ou adquiridos 
do exterior, sendo muito pouco utilizados os centros de pesquisas e universidades brasileiras 
para estes propósitos.

Das constatações pode-se deduzir que de modo geral a Indústria de Alimentos, não é um 
setor de grandes novidades, constituindo-se em setor conservador no que concerne às 
inovações. De forma semelhante como nos demais setores de Indústria de Transformação , na 
Indústria de Alimentos a busca de inovação apresenta o perfil abaixo :

Fontes de Inovações

Universidade

A tecnologia se dissemina mais por ação da concorrência e de fabricantes de 
equipamentos do que por esforço consciente de desenvolvimento interno.

A indústria de alimentos, tradicionalmente, investe proporcionalmente pouco em pesquisa 
e desenvolvimento.

Os dados displníveis das empresas brasileiras nos mostram que é muito pequeno o 
número de empresas que possuem um setor de P&D na estrutura. Considerando estas 
empresas apenas, seus gastos com pesquisa e desenvolvimento estão por volta na média de 
1% sobre o faturamento, variando de 0,1 à 2,6%, sendo que mais da metade delas investem 
menos de 0,7% do faturamento que é a média da indústria de alimentos nos Estados Unidos.

Os principais obstáculos ao investimento em pesquisa, em ordem decrescente de 
frequência de opiniões nas grandes e médias empresas são:

1. Alto valor dos investimentos
2. Incerteza da economia



Outras dificuldades constatadas e que são comuns a todos os segmentos da indústria de 
alimentos, dizem respeito ao fornecimento de matérias-primas agrícolas. As principais 
dificuldades indicadas foram:

€
- oferta irregular/problema de obtanção (transporte);

- baixa qualidade/inadequação à indústria;

- falta de padronização/falta de baneficiamento preliminar

Concluindo é porém importante que pesquisas recentes têm mostrado que mais de 50% 
dos investimentos no desenvolvimento cientifico e tecnológico realizados no país são 
provenientes de recursos do governo, ficando a participação das empresas abaixo de 10%. Isto 
significa que os desenvolvimentos realizados com recursos públicos dificilmente serão 
transferidos para o setor privado, por absoluta incapacidade deste de absorver novas 
tecnologias, salvo em alguns segmentos e subsetores ( via de regra os mais competitivos ). 
Para que esta transferência seja viabilizada, é necessário que ambos, tanto a fonte quanto o 
receptor tenham capacitações tecnológicas semelhantes. Sem isso, o diálogo não se tomará 
possível.

3.7 Restrições Institucionais

A) Juros: Impácto dos Juros Sobre o Preço dos Alimentos

A ABIA realizou um estudo para tentar aferir as repercussões da política de juros altos 
sobre os preços dos alimentos industrializados ao consumidor.

Partindo de um referencial hipotético 100 (Preço FOB - Indústria à vista), o 
procedimento consistiu, primeiramente, em acrescentar a canga tributária total sobre este 
referencial (foram considerados os 57 tributos existentes, cujo peso no preço final totaliza 
35%).

Tomando vários períodos desde 1990 (conferir gráfico anexo), adicionou-se ao preço 
com imposto o custo financeiro de 30 dias (foram consideradas as taxas de juros médias 
efetivas para descontos de duplicatas no mercado financeiro na data correspondente). A 
seguir acrescentaram-se as margens (CLD) do varejo e do atacado, respectivamente. A 
comparação dos gráficos anexos ilustra muito bem os efeitos perversos das elevadas taxas 
de juros. Há uma fortíssima correlação entre as taxas de juros e os preços finais ao 
consumidor no varejo, conforme o procedimento adotado.

O custo financeiro embutido sobre o preço com impostos é o principal responsável 
pela elevação brutal do preço dos alimentos industrializados entre os meses de outubro/90 e 
janeiro/91 e a redução entre os meses de janeiro/92 e março/92 , por exemplo.

Elevadas taxas de juros acarretaram preços finais com índice correspondentes a 312, 
o que significa um valor mais de três vezes superior ao preço originário da indústria).

As margens do atacado e varejo são calculadas sobre os preços formados com a 
adição de tal custo financeiro, o que, evidentemente, amplia muito a margem de ganho 
nestes setores em períodos de elevados.
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Ademais, a extrema instabilidade da economia brasileira implica uma 
disfuncionalidade na execução da política monetária. A alegada tentativa de conter o 
consumo via altas taxas reais de juros acaba não surtindo o efeito desejado.

Em países como os EUA ou Japão, uma implementação de política de juros reais 
elevados reduz por longo período o consumo, pois as taxas de juros reais elevadas 
remuneram títulos de longo prazo, sendo este longo prazo um período de 5 a 10 anos nos 
EUA e de 2 a 3 anos no Japão. No Brasil, o longo prazo compreende períodos de 30 a 60 
dias. Elevações reais de juros, na medida em que acabam repercutindo nos preços, tomaram 
a elevar as taxas de inflação, como pode ser observado no gráfico.

A política monetária é, no caso brasileiro, insuficiente e ineficaz quanto ao combate à 
inflação. Aumentos reais de juros, na verdade, sinalizam aceleração nos custos e preços. 
Além de ineficaz, toma-se extremamente perversa, conforme analisado acima.

É imprescindível, portanto, insistir na necessidade de revisão da estratégia 
governamental de combate ao processo inflacionário mediante juros reais elevados para que 
o setor produtivo possa voltar a investir na modernização.

B) Tributação: A Alta Carga Tributária no Brasil

A sociedade brasileira vivenciou ao longo da década de 80 uma incessante elevação 
da carga tributária incidente sobre pessoas físicas e jurídicas. A consequência foi a 
estagflação e a piora nos indicadores de distribuição de renda e de competividade.

A política tributária sacramentada pela Constituição de 1988, ao invés de ampliar a 
base de contribuintes e incentivar a produção, privilegiou a elevação das alíquotas vigentes 
agravando ainda mais o desequilíbrio dos preços relativos. Com efeito, a expectativa de 
solução da questão, depositada na elaboração de uma nova Carta Magna, esvaiu-se 
completamente.

A ABIA há muito vem denunciando, juntamente aos demais segmentos empresariais, o 
absurdo das elevadas alíquotas e os inúmeros tributos incidentes sobre pequena parcela de 
contribuintes. É imperativo à Nação rever sua política tributária, tendo em vista retomar o 
desenvolvimento e sua integração efetiva ao Primeiro Mundo e à América Latina.

A demais, a profunda dívida social brasileira passa pela ineficiência e injustiça do 
sistema tributário em, curso que penaliza mais o trabalho que o capital especulativo, além de 
impor pesada carga fiscal e administrativa às empresas, o que é repassado aos preços, 
alimentando a inflação e reduzindo o mercado e a economia real em favor da informal e do 
segmento financeiro.

Uma pesquisa inédita realizada pelo Professor-Doutor Stephen Kanitz, da Faculdade 
de Economia e Administração da Universidade de São Paulo, com as mil maiores empresas 
do País, revela que as indústrias de alimentos e de bebidas são os dois setores onde mais se 
pagam impostos sobre o valor, atualmente, totalmente: (valor incrementado ao preço das 
mercadorias durante o processo industrial). Isto implica que a indústria da alimentação 
(alimentos e bebidas) é, dentre toda a economia brasileira, o setor menos rentável, após o 
desconto dos impostos, restando pouco para remunerar a mão-de-obra empregada e o 
capital investido.

58



EEO0
A pesquisa baseou-se em informações prestadas pelas próprias empresas. Os 

respondentes, via de regra, limitaram-se a levantar apenas os principais tributos, o que 
subestimou o impacto da carga tnbutária total. O número de impostos apontados variou entre 
15 e 21 distintos. Impostos tais como o IPI, ICMS, INSS incidem sobre insumos de produção 
nas mais varidas formas e porcentagens, distorcendo os preços finais dos produtos e seus 
preços relativos.

Os resultados mostram incidência de tributos extremamente díspares entre setores, 
regiões, controle do capital e empresas de um mesmo setor, o que distorce a competitividade 
entre as empresas.

Tal é a gama de impostos que, em 1990, as empresas pagaram em média 44% do 
valor adicionado, 234% da Folha de Pagamento, 21 % da Receita, 4600 % dos Dividendos e 
US$ 17.850,00 por trabalhador empregado. Na indústria alimentar, o problema é ainda mais 
grave. O estudo do Professor Kanitz apontou uma carga tributária de 58,3 % sobre o valor 
adicionado e de 16,4 % sobre a receita.
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Estudo inédito realizado pela ABIA, contudo, abrangendo todos os 57 tributos 

incidentes sobre alimentos chegou a uma carga tributária ainda maior. 30,14 % sobre a 
receita bruta, o que significa um acréscimo de Crí 43,14 referente a tributos pagos pelo setor 
a cada Cr$ 100,00 de alimentos, processados, ex-impostos e tributos.

Nos Estados Unidos, as empresas pagam impostos entre 3,3 e 7,7 % do seu valor 
adicionado, incentivando o espírito empreendedor, o investimento e o trabalho produtivo. 
Além disso, as discrepâncias entre os valores brasileiros e os americanos são nitidamente 
acentuados nos itens salários e impostos, sendo a parcela que remunera os impostos de 46% 
(contra 7,6% nos EUA) e a de salários, 21,5 % (contra 42,1 % nos EUA), em relação ao valor 
adicionado das empresas.

A elevada carga tributária inibe a realização de investimentos por incidir pesadamente 
nos bens de produção e no retorno do capital investido (dividendos).

É, portanto, justa e premente uma redução da carga tributária incidente sobre os 
alimentos. Um país onde milhões vivem à beira da miséria absoluta não pode se dar ao luxo 
de encarecer o preço dos alimentos nos níveis atuais.

A ABIA reinvindica: redução dos impostos que incidem sobre os insumos básicos e 
mão-de-obra; redução da tributação em bens de investimento ou ampliação do conceito de 
depreciação acelerada; equalização dos impostos ao nível de nossos principais concorrentes 
internacionais; eliminação de impostos contra producentes como o Adicional do Imposto de 
Renda, pois, cada cruzeiro cobrado e não investido nas próprias empresas será 18 % a 
menos de ICMS sobre a produção adicional; e a redução de impostos indiretos incidentes 
sobre os alimentos, pois representam uma substancial perda de renda para as classes mais 
baixas (-16%). ♦

A ABIA tem cumprido sua missão de colaboração e participação nos fóruns à que tem 
sido chamada para opinar sobre as alternativas de reformas estruturais necessárias ao 
crescimento econômico com estabilidade.

A ABIA tem insistido perante o Fórum Paulista de Desenvolvimento e o Congresso 
Nacional na premência da desoneração desse vital segmento da economia brasileira. O 
caminho, como temos afirmado de forma incisiva em nossas abordagens, é o incentivo à 
produção, a redução de custos e o aumento da competitividade. A indústria brasileira da 
alimentação crê firmemente em suas potencialidades e deseja ardorosamente a ampliação 
do investimento produtivo e o consequente desenvolvimento econômico. A ABIA tem plena 
convicção da atenção a ser dada a mais esta contribuição.
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C) Política Agrícola

1.I ntrodução

A ABIA entende que o país tem potencial para atingir 100 milhões de toneladas de 
grãos antes do final da década, caso a atual administração persista firmemente no incentivo 
à produção e comercialização agrícola moderna, seja no mercado interno como no mercado 
internacional.

Essa nova posição do Brasil como grande fornecedor mundial agroindustrial nesta 
década, passa pela modernização do agribusiness no Brasil. Não é mais possível a disputa 
setorial superada entre agricultura e indústria. A cooperação de toda a cadeia produtiva e de 
transformação é o caminho adequado para essa alavancagem das 100 milhões de toneladas.

2.A LEI AGRÍCOLA E A RETOMADA DA AGRICULTURA BRASILEIRA

Há grande espaço para crescimento dos recursos para financiamento da agricultura 
nas safras vindouras, se o Governo aproximar-se do sistema "PIK PROGRAM" do USDA 
(Payment-in-kind) para financiamento de determinados pagamentos como: quebras de 
produção, reservas de conservação de solos (Rotatividade de Área), diversificação, subsídios 
à exportação), numa base não financeira (pagamento em certificados, que podem ser 
trocados por mercadorias depositadas em armazéns credenciados). Esses certificados são 
negociados em Bolsa e permitem ativar os mercados disponíveis e de futuros carreando 
nova fonte de mercado para o financiamento agrícola como ocorre com a Bolsa de Chicago.

D) Política Econômica

A ausência de definição do tempo de duração do ajuste recessivo, bem como de um 
horizonte de retomada, previlegiando da um segmento ou outro gera instabilidade e posterga 
investimentos.

A estabilidade duradoura exigirá não controles conjunturais de preços e salários, mas 
sim uma profunda reforma tributária que diminua os encargos sobre os preços dos produtos 
e, consequentemente, penalizam fortemente a população de baixa renda. É imprescindível 
também um forte ajuste nas contas públicas, reduzindo drasticamente as despesas - 
inclusive de Estados e Municípios - e a efetivação do plano de privatização de Estatais Sem 
estas reformas estruturais, alidas às que já vem sendo implementados (política de incentivos 
à industria, Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade e integração Comercial Sul- 
Americana) a estabilidade econômica não será alcançada .

INTERVENÇÃO NOS PREÇOS RELATIVOS: O MITO DO CONTROLE DE PREÇOS E
SALÁRIOS

A contrapartida de uma ação intransigente na condução da política de preços e salários nos 
últimos 5 anos tem levado ao super-dimensionamento do crescimento do setor de alimentos, com 
graves consequências sobre os níveis de rentabilidade e saúde financeira das indústrias da 
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alimentação - que a propósito se encontra debilitada face ao recente aumento de custos (matérias- 
primas, embalagens, energia elétrica, fretes, etc). Este crescimento, não significou uma nova fase 
de desenvolvimento, mas sim de crescimento conjuntural com retração posterior assegurada . Em 
outros termos, uma expansão promovida no âmbito dos "laboratórios" do Ministério da Economia 
nunca assegurou a retomada dos investimentos de longo-prazo, e assegurarou a estagnação.

A reversão deste quadro não é simples e exige confiança no futuro, com a efetiva 
implementação das reformas estruturais prometidas (fiscal, industrial, tributária, comércio exterior, 
etc), credibilidade no governo e estabelecimento de regras econômicas claras e duradouras.

E) Patente Para Alimentos:

Não existe legislação que assegure, no país,a propriedade Industrial da descoberta ou 
criação de um novo produto na área de fármaco e alimentos.

Qualquer pessoa física ou jurídica pode plagiar processos e produios estrangeiros, o 
que desincentiva investimentos de pesquisa científica nesses setores.

É importante aprovação do projeto de governo que inova na proteção para sementes 
hídrídas e produtos biológicos, através de técnica especializada, a Biotecnologia. O projeto 
ainda aumenta a duração das patentes de 15 para 20 anos, ficando de acordo com o código 
vigente na maioria dos países desenvolvidos, e entra em vigor imediatamente à sua 
aprovação.

Outro projeto de relevante interesse, ainda não aprovado é o da Organização Mundial 
de Propriedade Industrial - OMPI que prevê uma harmonização nas leis de Propriedade 
Industrial dos países do Cone Sul. Assim, Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai poderão 
funcionar como um território unificado em realação a produtos e processos patenteados por 
cada um dos países membros do Mercosul.

É necessário se investir em pesquisas e em pessoas especializadas. "O Brasil tem de 
agir profissionalmente, ou investe em pesquisas ou paga" royalties". A aprovapriação de 
inventos é uma imoralidade e um cerceamento à criatividade".

Sobre patente na área de alimentos, todos devem ter acesso, além disso não há 
muitas inovações para o setor

Os processos industriais que conduzem à produção de insumos é que deverôo ser 
patenteados, e não o alimento em si. Outro ponto à ser observado é que os países 
estrangeiros que investem em processos novos de produção, não têm interesse e nem 
compensação econômica em operar aqui. Com a entrada em vigor da lei, esse quadro 
mudaria, permitindo atrelar a economia brasileira a dos grandes centros. Vale lembrar que 
esse projeto visa abrir a economia brasileira, facilitando os empreendimentos das empresas 
estrangeiras no país.

UM BREVE HISTÓRICO

O Brasil foi o 40° país do mundo a editar uma lei patente; é signatário inicila da Convenção da 
União de Paris para a Proteção de Propriedade Industrial, de 1883 e promulgou sua primeiira lei de
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Porém acredita-se que nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, a taxa de 
crescimento populacional continuará crescendo, sugerindo prespectivas de mercado nestas 
regiões. Provavelmente haverá uma demanda intensiva o que nos aponta para alimentos mais 
básicos.

Com o decorrer do tempo, estas nações irão se restruturando aproximando-se do 
comportamento observado nos países desenvolvidos. Entreteanto, a instabilidade política e um 
pequeno desenvolvimento econômico, poderão retardar e prejudicar o crescimento destes 
mercados. Porém existem muitas oportunidades para promover mudanças estruturais nestes 
Sistemas Agroindustriais e auxiliar na obtenção de algumas vantagens competitivas.

Uma companhia buscando estas oportunidades necessita capacidade gerencial para 
entender a evolução do mercado consumidor e conhecimento instabilidades detalhadamente.

O Brasil posicionado neste segmento apresenta este perfil de comportamento, havendo 
oportunidades de mercados com características de demanda similar a outras regiões em 
desenvolvimento, os primeiros a se moverem poderão estar descobrindo o fator de sucesso. Em 
alimentos o Brasil pode observara os desenvolvimentos, em decurso nos Estados Unidos, Japão 
e CEE, como uma previsão qo que um pouco mais tarde talvez venha ocorrer no nosso pais.

4.2 Pesquisa , Desenvolvimento e Tecnologia

Parece ser consenço entre os especialistas tanto de nações desenvolvidas como de 
nações em desenvolvimento, que estas duas áreas são fundamentais para o desenvolvimento 
da Indústria de Alimentação e de todo o "Agrobusiness é através da Pesquisa e 
Desenvolvimento que poderemos desenvolver, adequar e adaptar a tecnologia correta para o 
aprefeiçoamento da qualidade e aumento da produtividade. Não só as áreas oficiais como o 
sistema produtivo necessitam do suporte de P&D nas universidaes e outras instituições públicas. 
As grandes empresas continuaram a edificar seu próprio sistema de P&D ou aliar-se com 
pequenas firmas de ingredientes e embalagens.

As médias empresas poderão vira fazer frente às novas situações pactuando acordos com 
empresas privadas de P&D, dentro de uma certaforma caminhando para a terceirização.

A informação tecnológica se tomará dia a dia uma imprescindível ferramenta para 
competição. As companhias de sucesso estão usando a informação tecnológica como ligação 
entre elas aos fornecedores e o mercado. Desta forma as necessidades do mercado são mais 
facilmente captadas e por outro lado auxiliam na gerência dos custos . Para ser competitivo 
intemacionalmente e ganhar espaços no mercado interno, as empresas necessitam um 
entendimento claro das tecnologias disponíveis e de que forma acessá-las e implementá-las no 
seu próprio negócio.

As vantagens brasileiras no campo tecnológico e P&D, estão muito relacionadas com a 
exploração dos nossos incomparáveis recursos naturais.

Em outras áreas de P&D , o Brasil tem grandes necessidades mas será possível 
conseguir associações, licenciamentos, ou até comprar o que for imprescindível, por outro lado 
haverá uma tendência das universidades e institutos se integrarem melhor com a iniciativa 
privada se direcionando suas pesquisas para prioridaes do setor.
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4.3 Regulamentação

Duas tendências estão ocorrendo na área de comercialização dos produtos alimentícios 
que são .regionalização e globalização. A globalização é resultante do incrementro da 
convergência dos sistemas políticos, a aproximação e enlace entre os mercados financeiros, o 
aumento da importância das empresas transnacionais e o incrementro dos acordos de mercados 
regionais e bilaterais. Para se saber o equilíbrio e ,ou desequilíbrio de forças que se 
estabelecerão assim como as tendências de direcionamento, dependerá do andamento das 
negociações do GATT.

Se o GATT não conseguir impor-se, liberalizações deverão ocorrer somente dentro de 
blocos regionais como Mercosul, ou através dos acordos bilaterais entre países. Isto posicionará 
um risco de desmantelamentodo clima de reformas políticas com vistas ao universo todo. Isto 
significaria também que o crescimento podería ser mais difícil para as nações em 
desenvolvimento, que dependem de buscar mercados externos para seus produtos, afim de ter 
um suporte para seu crescimento e estes mercados se fechariam a estas nações.

Entretanto é também critico para as nações desenvolvidas que as negociações do GATT 
deveriam continuar. Neste contexto, as negociações deverão ter um papel importante na busca 
do desenvolvimento global, beneficiando tanto as nações ricas como as que estão em busca de 
seu desenvolvimento.

4.4 Tecnologias Emergentes

A) Microeietrônica e informática

Entre as mudanças mais significativas que poderão ser provocadas por esta tecnologia 
encontra-se a integração da informação com a produção agropecuária e agraindustrial, com 
o intuito de reduzir os custos e possibilitar uma administração mais eficientes.

Na pecuária, as informações a serem gerenciadas dizem respeito as necessidades 
alimentícias, à incidência de doênças e as condições do meio ambiente ( temperatura, 
umidade etc...), cuja conjugação fomecerá o melhor balanceamento de rações para cada 
animal.

Na área agrícola, estão sendo pesquisados "softwares" que indiquem as decisões a 
serem tomadas para um melhor desenvolvimento dos vegetais com o menor custo possível. 
Os dados que serão tratados são as condições da colheita, os insetos presentes, nocivos ou 
não, a incidência de doenças, condições climáticas etc.

No que diz respeito aos equipamentos, busca-se uma maior automação, que, tomando 
como base a informatização, permitirá que o seu comando seja feito de forma automática, 
tendo como consequência seu melhor desempenho.

O horizonte previsto para a ultilização destas técnicas é a década de 90 ,

O desenvolvimento previsto para a microeietrônica, a sua ultilização corrente no 
projeto de equipamentos, bem como a sua conjugação com os sistemas mecânicos podem 
reestruturar a própria indústria produtora de bens de capital, uma vez que há necessidade 
não apenas de capacitação tecnológica em áreas tradicionais, como também na introdução 
dos processos eletrônicos.
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B) Biotecnologia

Na área animal, diversas pesquisas estão sendo realizadas. Uma das mais importantes é a 
produção em escala industrial de microorganismos de proteínas farmacêuticas, cuja 
produção ainda não é viável nas quantidades e custos apropriados. Alguns desses elementos 
são utilizados para detectar, prevenir e tratar doenças infecciosas e genéticas; outros para 
aumentar a eficiência da produção.

Outra técnica é a manipulação de gens e embriões de forma a dotá-los de caracteristicas 
específicas, como, por exemplo, produtividade, uniformidade e resistência a doenças.

Entretanto, é na área vegetal, que os maiores avanços da biotecnologia podem ser 
esperados. A sua aplicação pode modificar os vegetais de forma a tomá-los mais nutritivos, 
resistentes a insetos e doenças, mais adaptáveis ao ambiente em que serão plantados e 
capazes de prover o seu próprio fertilizante nitrogenado. Poderá, ainda, facilitar a sua 
posterior industrialização através de uma maior padronização.

A agricultura e o sistema alimentar mundial estão na época de uma revolução, cujo nome é 
biotecnologia. Nem as leis da genéticas nem as leis de mercado estão a salvo da influência 
da biotecnologia.

A conceituação da biotecnologia é uma questão ainda polêmica. Pode envolver todas as 
técnicas de base biológica ou apenas as tecnologias de ponta.

De forma abrangente, considera-se biotecnologia, como a pesquisa, o desenvolvimento e a 
produção de organismos biológicos na geração de bens de serviços.

Organismos biológicos são tecidos, animais ou vegetais, células e microorganismos ou 
enzimas.

"O surgimento de técnicas inovadoras da genética potencializaram a utilização de processos 
tradicionais tais como a cultura de tecidos e a fermentação a partir de desenvolvimento de 
novos métodos de seleção, produção e uso de microorganismos. Passou a ser possível, além 
da seleção de melhores espécies, a produção de cédulas adaptadas a necessidades 
específicas."

Em termos de potencial de mercado estima-se que de 25% a 40% do mercado mundial de 
biotecnologia estarão nas aplicações agrícolas. Outros campos relevantes de aplicação são 
os setores de agroquímicos e de fertilizantes e de insumos alimentícios.

b- Principais tecnologias em desenvolvimento

b. 1 - Cultura de tecidos

A cultura de tecidos, também denominada propagação vegetativa, baseia-se no 
princípio da totipotência, segundo o qual cada célula tem o poder de regenerar todo o 
vegetal.
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Através da cultura de tecidos, realizada sob condições controladas ("in vitro"), obtém a 

geração de descendentes a partir de cédulas dos tecidos vegetativos da planta.

Em termos de tendências, a cultura de tecidos tem se destacado como o conjunto de 
técnicas no qual se baseiam os avanços conseguidos.

A nível mundial, várias empresas biotecnológicas vêm investindo nessa área: DNA 
Plant Technogy, Calgene, Agrigenetics, Cetus e o International Plant Research Institute. 
Destacam-se, entre as grandes empresas internacionais, a Monsanto, líder das aplicações na 
área agrícola e a Mitsui Petrochemical Industries.

As aplicações básicas são as seguintes:

- micropropaqanda - Possibilita a obtenção mais rápida e homogênea de noas plantas. É 
também utilizada nas demais aplicações da cultura de tecidos.

. Vantagens:

- propagação de clones durante todo o ano;

- propagação de espécies difíceis pelos métodos usuais;

- rápida multiplicação clonal de espécies valiosas;

- eliminação de vírus em culturas infectadas;

- obtenção de até 400.000 plântulas a partir de um único explante (por exemplo, um pequeno 
pedaço de folha).

. Aplicações comerciais

- plantas ornamentais e espécies alimentares com problemas de vírus (batata, morango).

- Preservação de qermoplasma - Conservação de espécies em tubos de ensaio, sob 
condições ambientais controladas, longe de doenças e pragas. É importante para a 
conservação de variedade genética, pois a poluição ambiental reduz sensivelmente a 
diversidade de espécies não cultivadas. As sementes e os clones, outras fontes de 
germoplasma, têm problemas de armazenagem que acarretam perda de viabilidade 
produtiva.

- Melhoramento genético - Na utilização da cultura de tecidos para melhoramento 
genético é que se encontram as maiores possibilidades de ampliação comercial. Ela reduz à 
metade o tempo necessário à obtenção de variedade melhoradas.

Vantagens:

- facilidade de obtenção de mutantes;

- aceleração do ciclo produtivo;

- possibilidade de produção e seleção mais rápida de mutantes utilizáveis;
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- obtenção de maior variedade genética pela variação somaclonal, ou seja, a ocorrência de 
diferentes conjuntos de genes em plantas reproduzidas a partir de um explante;

- ampliação das possibilidades de cruzamentos sexuais, através da união de diferentes 
espécies normalmente incompatíveis geneticamente; surge a possibilidade de obtenção de 
híbridos antes impossíveis.

■ Biossínteses de metabólitos secundários - Aproveitamento de uma série de 
substâncias que as células vegetais normalmente produzem (alcalóides, fenóis, aminoácidos, 
pigmentos etc), através do cultivo em meio líquido.

Aplicações comerciais

- A Mitsu Petrochemical Industries do Japão vem produzindo a "shikomina", que possui ação 
antiinflamatória e antimicrobiana.

- Aplicação na pesquisa básica - São extremamente importante as contribuições da 
cultura de tecidos no campo da pesquisa básica. Ela permite a manipulação de tecidos e 
células em condições controladas, a utilização de material genético mais homogêneo, reduz 
custos e diminui a necessidade de espaço.

b.2 - Engenharia genética

Resultados cada vez mais promissores no âmbito da biotecnologia serão possibilitados 
pelos avanços alcançados nas técnicas de engenharia genética: ONA recombinante e fusão 
de protoplastos.

O domínio sobre a engenharia genética ainda é uma perspectiva. As técnicas utilizadas 
encontram-se em fase de pesquisa e experimentação. No entanto, toma-se fundamental a 
capacitação tecnológica nessa área, pois, no futuro, ela deverá ser o núcleo de geração do 
progresso técnico para o setor agropecuário, de alimentos, saúde e nas fontes renováveis de 
energia.

- DNA recombinante - Consiste na modificação do patrimônio hereditário de um 
microorganismo pela introdução de uma nova mensagem genética (novo gene). As 
combinações obtidas normalmente não existem na natureza e visam a uma maior eficiência 
ou ao desempenho de novas funções.

Algumas das características possíveis de ser introduzidas por genes dizem respeito à 
maior resistência a pragas, maior qualidade protéica dos cereais, aumento da qualidade 
nutricional, fixação de CO2, resistência a herbicidas e outras.

Muitas experiências têm sido realizadas, mas só recentemente foi patenteado o primeiro 
vegetal modificado pela engenharia genética.

A Monsanto vem atuando nessa área, sendo a responsável, juntamente com a 
Universidade de Ghent, na Bélgica, pela primeira experiência bem-sucedida, em 1983.

- Fusão de protoplastos - É a fusão de duas células de espécies vegetais nomnalmente 
incompatíveis, de forma a se obter uma nova célula híbrida com características das duas 
espécies utilizadas.
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A nova célula poderá ser multiplicada pela cultura de tecidos gerando uma linhagem, ou 

classe, com as mesmas características genéticas híbridas.

Existem pesquisas com o tomate, batata e feijão.

Outro campo visado é a incorporação, às plantas, da característica das bactérias e algas 
de fixar nitrogênio, e também a incorporação de resistência a herbicidas, como no caso da 
soja.

Essa técnica é a que possui as maiores perspectivas de aplicação no curto e médio 
prazo.

C) Potencial de aplicação das técnicas biotecnológicas

c.1 - Setor agrícola

- Resistência a herbicidas

Algumas culturas apresentam problemas de interação com determinado tipo de 
agrotóxico. Principalmente no caso de rotação de culturas, a larga aplicação de um herbicida 
pode vir a prejudicar o plantio seguinte. Com variedades mais resistentes, a aplicação poderá 
ser feita sem constrangimentos, evitando a limitação do uso.

Grandes empresas institucionais do setor de insumos químicos, como a Ciba Geigy, a 
Monsanto e a Dupont, entre outras, vêm realizando investimentos nessa área, na qual a 
pesquisa vem evoluindo mais rapidamente, o que parece ser uma decorrência da estratégia 
dessa indústria em atuar, numa primeira etapa, em segmentos que não representem o 
abandono de suas linhas tradicionais.

- Controle biológico de pragas (CBP)

É um processo que utiliza microorganismos (fungos, bactérias, vírus) ou insetos 
predadores e parasitas para inibir o desenvolvimento dos insetos e pragas que afetam a 
agropecuária.

Embora o CBP seja uma técnica que substitui os insumos químicos, não há perspectivas 
de que isso ocorra no curto prazo.

Atualmente os pesticidas biológicos representam apenas 1% do mercado mundial de 
agrotóxicos. O seu uso vem sendo direcionado para uma aplicação conjunta com os 
agrotóxicos tradicionais (manejo integrado), de forma a otimizar a utilização desses últimos e 
reduzir os custos da produção agrícola. Num horizonte de tempo maior, no entanto, essa 
quadro pode mudar redicalmente.

Vários produtos já atingiram o nível de comercialização e são direcionados para o 
controle às pragas em hortaliçasm cítrus, cana-de-açúcar, soja, café, pastagem, e também 
no combate a várias espécies de moscas que atacam os animais.

Em nível mais elevado de sofisticação tecnológica, existem grandes empresas 
realizando experiências. Como exemplo, a Monsanto tranferiu genes de uma bactéria para 
microorganismo de solo que vive junto às raízes do milho, para combater indireto às lagartas.
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A Rohm and Haas Co. está transferindo os genes para a própria planta nas culturas de 
tabaco. Outros produtos têm a função de pertubar a reprodução de insetos e pragas e inibir 
seu crescimento. Embora existam alguns sendo comercializados, os resultados ainda não 
são conclusivos.

Vantagens:

- possibilidade de manipulação genética;

- não é tóxico;

- custo de produção cerca de 10 vezes menor que o dos produtos químicos;

- fecuperação do investimento na faixa de milhões de dólares.

Desvantagens

- menores taxas de mortalidade;

- ataques lentos;

- cuidados especiais na estocagem, preparação e aplicação;

- baixa eficiência na ocorrência simultânea de pragas.

- Fixação biológica de nitrogênio

Essa técnica utiliza bactérias possuidoras de genes da fixação de nitrogenios que 
transferem essa características, através de associação simbiótica, às plantas incapazes de 
fixar esse elemento da atmosfera.

Embora exista uma variedade de espécies sendo comercializadas para leguminosas e 
gramíneas, os resultados ainda carecem de maior eficiência, em decorrréncia do grande 
número de características simultâneas requeridas para um agente fixador de solo, 
sobrevivência na semente, tolerância a pesticidas, entre outras.

Nesse sentido, uma das linhas de pesquisa tem sido o melhoramento genético dos 
microorganismos e das plantas visando a uma maior eficiência das fixações biológicas.

Em termos de tecnologia de ponta, procura-se conhecer e dominar a sequência genética 
que camanda o processo de fixação de nitrogênio nos microorganismos. O objetivo é 
incorporar, diretamente no vegetal, a capacidade fixadora pela transferência de genes das 
bactérias para a planta.

Os investimentos em pesquisas vêm sendo realizadas por várias empresas: 
Agrigenetics, Biotechmica International, Cetus Madison, além da Comell University e do 
Instituto Pasteur.

c.2 - Indústria de alimentos
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Várias substâncias são utilizadas na indústrias de alimentos objetivando formular, 
transformar, suplementar, conservar e melhorar a qualidade dos produtos.

Os insumos alimentícios que podem ser obtidos por via biotecnológica são os seguintes 
aminoácidos, biopolimeros, enzimas e ácidos orgânicos.

A principal técnica uilizada é a fermentação, cujas vantagens são apresentadas a seguir:

. espaço físico reduzido;

. alto nível de produtividade sem necessidade de elevadas pressão e temperaturas;

. independência de fatores climáticos;

. controle das condições de produção.

Ainda persistem os seguintes problemas:

. dificuldades de manutenção das condições assépticas;

. alto custo do investimento.

Ainda persistem os seguintes problemas:

. dificuldades de manutenção das condições assépticas;

. alto custo do investimento.

A engenharia genética tem um papel fundamental nesse contexto, através da obtenção 
de microorganismos mais eficientes assim, para o incremento desta.

- Ácidos orgânicos

São utilizados na indústrias alimentícias como agentes flavorizantes, quelantes, 
corantes, antioxidantes texturizantes, controladores de PH, e acidulantes.

Os principais ácidos orgânicos obtidos por fermentação são o cítrico, o lático e o acético.

A tecnologia de produção de ácido cítrico é detida pelas empresas Miles e Pfizer.

O ácido lático é produzido na Europa, por vfa fermentativa, enquanto nos Estados 
Unidos e no Japão ainda predomina a produção porsintese química.

O melhoramento genético e a possibilidade de obtenção de novos microorganismos 
incrementam as perspectivas de utilização industrial dos ácidos orgânicos.

- Adoçantes

São produzidos, atualmente, vários adoçantes por via biológica. Entre os principais, 
encontram-se o xarope de milho, cujo mercado vem crescendo nos Estados Unidos em 
substituição aos produtos tradicionais, a isoglucose e o aspartame.
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O aspartame é um produto de grande potencial no segmento de adoçantes artificiais, 

pois não possui sabor desagradavel e é totslmente inócuo. Embora ainda seja produzida a 
custos elevados, pesquisas que envolvem melhoramento genéticos dos microorganismos 
produtores deverão reverter esse quadro.

Aminoácidos

Os aminoácidos constituem as unidades básicas na formação da molécula protéica.

Na indústria de alimentos são utilizados intensificadores/realçadores de sabor ou como 
suplemento nutritivo. Em alguns casos, constituem matéria-prima na produção de alimentos.

Várias técnicas são utilizadas na obtensão dos aminoácidos. A escolha vai depender do 
custo de produção envolvido.

O ácido glutámico, um dos principais produtos comercializados, é utilizado para realçar 
o sabor dos alimentos. É totalmente produzido por via fermentativa pela Ajinomoto, empresa 
lider na fabricação desse produto.

A L. liséria, outro aminoácido importante, obtido preferencialmente por fermentação, é 
utilizada na alimentação animal e humana. O mercado mundial é dominado por três 
empresas japonesas: Ajinomoto, Kyowa Hakko e Toray Industries.

Da mesma forma que para os demais insumos alimentícios, a engenharia genética 
coloca novas perspectivas para produção de aminoácidos.

Biopolimeros

Os polímeros são substancias encontradas nas gomas ou polissacarideos, capazes de 
se dissolver ou se dispersar em água, formando soluções, suspensões viscosas ou geis.

Na indústria de alimentos são utilizados como clarificantes, e mulsificantes, 
espessantes, estabilizantes e gelificantes.

Os polímeros naturais vem sendo substituídos pelos biopolimeros pelas vantagens que 
esses apresentam em termos de independência das condições climáticas e uniformidade de 
características. A desvantagem ainda é o alto custo da unidade industrial.

Atualmente são comercializados apenas dois biopolimeros: xantana e dextrana.

Em fase de pesquisa existem outros biopolimeros cujas características são 
potencialmente atrativas.

Vitaminas

As vitaminas são utilizadas na indústria de alimentos como suplementos nutricionais.

Algumas delas, como a B2, B12, o B-caroteno e o ergoesterol, poderão vir a ser 
produzidas por via fermentativa.
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A manipulação genética poderá incrementar a produção biológica, substituinao o 
processo tradicionalmente utilizado (síntese química),

Existem pesquisa para produção de vitamina B2 a partir de genes modificados.

A Genentech, a Lubrizol Corop. e a Pfizer Inc. são algumas das empresas que estão 
investindo nessa área, visando à produção de vitamina C.

Enzimas

Enzimas são biocatalizadores, de estrutura protéica, capazes de modificar a velocidade 
de reações químicas a temperaturas relativamente baixas e a pressão normal, além de 
possuírem ações específicas.

São enzimas microbianas vêm superando as de origem vegetal e animal devido às 
vantagens apresentadas no processo de produção - menor tempo, obtenção em qualquer 
época do ano, meios de crescimento baratos, pouca necessidade de espaço -, e também em 
termos de qualidade.

O principal mercado desses produtos e a indústria alimentícia, que absorve cerca de 
70% da produção.

Dentre as enzimas produzidas atualmente, as principais são as seguintes:

Protease representa 50% do mercado. Na indústria de alimentos é utilizada na produção 
de pões, cervejas, hídrolisados proteicos, carnes, pescados e rações. Utilizam-se vários 
microorganismos na sua produção.

Remina ou coalho - Utilizada como coagulante na indústria de laticínios. Obtida de 
animais ou por via fenmentatiuva.

Outras enzimas poderão vir a ter importantes aplicações na indústria de alimentyos 
(invertase, lactase, celuloase, hemicelulase, lijase etc.).

A maior utilização de enzimas será possbilitada pela engenharia genética através da 
geração de novos produtos e do aumento do rendimento da produção.

A nível mundial, várias empresas realizam pesquisas na área.

Fermentos biológicos

São utilizados para a obtenção de processos fermentativos que envolvem a produção de 
vários produtos alimentícios, como queijos, iogurtes, cervejas, vinhos conservas e 
embutidos.

Normalmente, as indústrias utilizam m icroorganismos selecionados, que são 
desenvolvidos e produtzidos por empresas especializadas, de forma a garantir a qualidade 
do produto.

esse campo de pesquisa é muitop vasto e as perpectivas de obtenção de produtos mais 
eficientes, a partir de técnicas de manipulação genética é grande. Como exemplo, a Labatt
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Brewing Co. (Canadá) realiza pesquisa para produzir de fermento modificado com genes de 
uma levedura hidrolisadora de amido.

Óleos e gorduras

Existem pesquiss visando à modificação de óleos e gorduras para obtenção de produtos 
mais uniformas e também para a utilização de matérias-primas alternativas e renopváveis no 
processo de produção.

Atuam nessa área duas ampresas japonesas: Miyoshi Oil and Fat Co. e a Nippomn Oil 
and Fat Co.

Proteínas Microbianas

São proteínas obtidas a partir de microorganismos. As vantagens apresentadas para 
aprodução de proteínas microbianas dizem respeito ao maior controle das condições de 
produção, independência de fatores climéticos, transformação de residuos agrícolas e 
industriais em proteínas de alto valor nutritivo, utilização como ração etc.

O pricipal fator limitante é o alto custo dos investimentos.

A Inglaterra concentra as pesquisa dem proteínas unicelulares. A ICI fabrica um produto 
com 80% de prioteínas alto contyeúdo de vitaminas do grupo B, utilizado para ração animal.

As pesquisas objetivam a otimização dos processos, melhoramentos genéticos visando 
a um menor consumo de energia, aumento de eficiência na utilização de insumos e outros.

Ela potencializará a capacidade industrial de transformar a matéria-prima agricola e 
estabelecerá uma grande versatibilidade na destinação dos produtos básicos.

Evídentemente, a concorrência tende a ser mais forte nesse processo invadindo aS 
subdivisões dentro um mesmo complexo agroindustrial bem como as fronteiras de comércio 
interbioco.

O futuro do sistema alimentar vai depender em muito do impacto das transformações 
acarretadas pela aplicação da biotecnologia.

Apesar da indústria de alimentos brasileira ainda não estar aplicando com ênfaze a 
biotecnologia o quadro a seguir mostra a diversificação através da mesma .

A diversificação através da Biotecnologia

Cereais Adocántes, aditivos, proteinas vegetais.

Oleoginosas Proteína desidratada, bebidas à base de
aminoácidos, açúcar a base de aminoácidos 
(aspartame), substitutivos para ovos e leite, 
levedura,aromas de carne com base de soja, a 
etanol.
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Leite

Frutas e legumes

Massas

«IS
Levedura,queijo com enzimas, lactose, proteínas.

Adoçantes

Levedura, adoçantes, fécula, enzimas, ácido láctico, 
micro proteínas.

É preciso que se considere a opinião do pesquisador inglês John Wilkinson da ONU, de 
que o potencial agrícola e agroindustrial do Brasil e sua crescente importância internacional, 
não estarão ameaçados nem pela biotecnologia, nem pelas novas estratégias agroindustriais. 
Mas isto só será verdadeiro a medida que o país intensifique e registre ganhos crescentes de 
produtividades e aperfeiçoe a adequabilidade dos seus produtos (qualidade) aos mercados.

4.5 Tendências Tecnológicas na industria de Alimentos do Brasil
*

01 - Busca de tecnologias produtos equipamentos e transportes visando a "conservação de 
energia" e preservação do meio ambiente.

02 - Tendências dos fabricantes de maquinas e equipamentos influir na tecnologia de produção 
de alimentos.

03 - Tendências dos fabricantes de ingredientes coadjuvantes e aditivos de oferecer forte apoio 
tecnologico á Industria de alimentos buscando a introdupção dos seus produtos.

03 - Quanto a embalagens:

a) Latas de flandres - estabilidade com leve declínio, substituição gradativa de latas 
soldadas convencionalmentè por latas soldadas por indução elétrica em latas de dois 
corpos.

b) latas de alumínio - estabilidade com leve aumento ou leve decllinio depedendo do custo 
de energia elétrica local.

c) Garrafas de vidro - declinio, garrafas retornáveis, perda de participação. Garrafas não 
retornáveis mantendo sua posição devido ao esforço de sobrevivência.

d) Potes de vidros - estabilidade , esforço no sentido de aperfeiçoar fechamento mais 
economico e redução de peso.

e) Tampas de metal - estabilidade com leve declinio ée ainda uma solução técnica.

f) Tampas plasticas - leve evolução, condicionado às inovações para melhor acoplamento.

g) Garrafas Plasticas - em evolução em detrimento do vidro- retomável" Aperfeiçoamento 
constantes.

h) Potes plásticos - em evolução graças ao acelerado avanço tecnologico, conveniência 
funcional e domestica (micro-ondas) e o aperfeiçoamento de sistemas assépticos.
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Mim
I) Flexíveis à base de alumínio - em evolução. Tecnologia em constante evolução, 
desenvolvimento de novos matérias “Bag in Boxes".

J) Flexíveis à base de filmes plásticos - em evolução. Tecnologia em constante evolução. 
Laminados papelão/aluminio em evolução.

K) Embalagens à vacuo em evolução principalmente para uso em café aumentando a vida 
media do produto permitindo distribuição nacional.

05- Desenvolvimento acentuado das tecnologias de enchimento e fechamento assépticos; 
(Sistemas tipo "tetrapack" para mercado consumidor e tipo "Sholle" para os mercados 
industriais e institucionais)

06 - Introdução maciça de componentes eletrônico nos sistemas de comando e controle de 
equipamentos.

07- Tendências das grandes empresas de não investir industrialmente para produção de produtos 
de tecnologia aberta.

Contratos com terceiros sob severa auditoria técnica e controle. Aproveitamento da marca e força 
comercial.

08-0 Crescimento da participação de cooperativas na transformação industrial, principalmente 
basicas

09 - Restrições aos aditivos pelos consumidores

10 - Revisão da legislação alimentar internacional, com ênfase nos aditivos. Maior rigor quanto a 
remanescentes de pesticidas agrícolas.

11 - Preocupações e ações para enfrentar. Tendências da legislação alimentar brasileira de maior 
rigor quanto a aspectos sanitários e remanescentes de pesticidas.

12 - Tendências da legislação brasileira de se basear no "Codex Alimentarius". Forçará as 
empresas brasileira a manter a qualidade dos produtos compatíveis a níveis compatíveis.

13 - Por parte das companhias de sementes, avanços dos hídridoos como proteção ao negócio.

14 - A industria alimentícias está sendo progressivamnte pressionada a assumir 
comprometimendos nutricionais, além da saudabilidade e seguranças à saúde do consumidor.

15 . tendência de institucionalização da “tecnologia" como produto comercializável.

16 . O avanço de tecnologias de ponta.

Micro-ondas (inativação, pasteurização)
Osmose reversa )concentração parcial)
Biotecnologia (sementes, fermentações, laticínios)

17 . O Mercosul não deverá alterar o direcionamento da tecnologia brasileira. •
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EM
4.6 O Mercado de Alimentos

A) Paises desenvolvidos

Nos paises desenvolvidos as tendências do mercado de alimentos apontam para um 
direcionamento que exigirá relacionamentos pontuais como segue:

. As Futuras Mudanças na Indústria da Alimentação

Nos paises desenvolvidos e nos em rapida evolução. A grande mudança, é que o 
mercado do século 21 trará uma competição profunda. O modesto crescimento da 
população, e o aumento no gasto do consumidor em restaurantes e outros 

. estabelecimentos " fora de casa" terão um forte impacto nos produtores de alimentos.
Mas um desafio ainda maior está na nova tecnologia.

Aparelhos de pesquisas estarão possibilitando ao Gerente de Supermercados levantar o 
comportamento de venda ao consumidor com precisão e rapidez sem precedentes.

Numa base semanal os produtos precisarão provar seu rendimento ou perderão o lugar 
nas prateleiras para a concorrência.

Os produtores de alimentos se deparam também com outro desafio: a sobrevivência e o 
sucesso de novos lançamentos. As estatísticas indicam que 45 mil novos produtos foram 
introduzidos nos supermercados dos Estados Unidos entre 1970 e 1986, mas somente 
250 deles alcançaram vendas de mais de 15 milhões, isto é aproximadamente meio por 
cento. Estatísticas como esta são certamente desencorajados quando se procura o 
desenvolvimento de novos produtos, inovação e criatividade. Em resumo, os 
fornecedores de alimentos estão competindo pela mesma fatia de mercado.

Ocorre também mudanças em termos de valores e estilo, a sadia tendência da América, 
Japão e Europa por alimentos mais nutritivos está levando uma maior informação nó 
rótulo dos produtos e um declínio nos produtos com colesterol, sal e açúcar (Elder 1987). 
Também a população, de mais idade, está pedindo por mais frutas, fibras e grãos não 
processados. (German et al“ 1985).

. Tecnologistas de alimentos

Como um resultado, de acordo com 'German et al" (85) haverá uma procura por 
tecnologistas de alimentos para desenvolver dois tipos de alimentos:

- alimentos nutritivos com baixo' colesterol e baixo nivel de sodiuo

- alimentos sofisticados tais como: mercadorias finas pré-cozidas, massas, molhos e quei­
jos importados.

. Futuros Consumidores

Os consumidores do futuro se tomarão mais concientes do valor e irão requerer baixos 
preços e alta qualidade. Para eles não parecerá inconsistente carregar seus carinhos de 
supermercados com cerejas importadas em um corredor e toalhas de papel em outro 
corredor.
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HliW
. Tipos de Companhias de alimentos

De acordo com Lemaire (85) haverá também dois tipos de companhias de alimentos nos 
Estados Unidos, no século 21. Grandes conglomerados e pequenos comerciantes. Poderá 
haver somente uma duzia ou pouco mais de megagigantes e milhares de firmas menores 
que se servirão das técnicas de marketing criativas tais como: mala direta, catálogos de 
video, etc.

. Nutrição

O consumidor do século 21 será mais conhecedor de nutrição. Como resposta veremos 
carne mais magra e menos carne, mais frutas e vegetais, pequenas refeições com 
vegetais mais saudáveis e congelamento de vegetais. Podemos ver novos 
desenvolvimentos na gorduras sintéticas. (Bosselman et, 87).

. Alimentos mais saudáveis

Na procura para prover os consumidores com alimentos mais saudáveis, os produtores de 
alimentos se deparam com um dilema interessante (Fishnkin, 88). Alimentos mais 
saudáveis significam com menos sal, menos açúcar e menos gorduras e sem elementos 
artificiais. No entanto estes mesmos ingredientes, sal, açúcar, gordura e preservantes 
artificiais e flovorizantes têm sido usados por décadas para dar um maior sabor aos 
alimentos. Existe uma população inteira que cresceu e em alguns casos envelheceu com 
o sentido do paladar que foi cultivado com alimentos feitos com estes produtos.

A questão é: alimentos saudáveis podem ser formulados de modo a ter o gosto tão bom 
como estes que nós estamos costumados, a usar ou deve o consumidor considerar mais 
a saúde e se adaptar a alimentos com menor sabor ?

. Alimentos para Micros Ondas

Haverá também um afastamento dos padrões alimentares tradicionais que modificarão o 
papel da cozinha de amanhã. Atualmente, o único instrumentos de cozinha em ascenção 
é o micro-ondas. Perto de 70% dos domicilios americanos confiam nos fomos de micro 
ondas para maior parte de suas necessidades e alguns analistas, projetam a penetração 
de 80 a 90 % destes domicilios, em 1990. Enquanto os alimentos congelados para micro 
ondas estão engolindo o mercado hoje em dia, temos a certeza que veremos mais 
alimentos só para micro ondas, no futuro. Veremos maior desenvolvimento de sistemas 
aromatizantes e desenvolvimento de texturas para alimentos em micro ondas (Pehanich, 
87). Na área de alimentos de conveniência, a sopa Campbell está testando uma 
combinação de sopa congelada com sanduíche, chamada de "Super Combo". A sopa e o 
sanduíche são embalados juntos e podem ser esquentados no forno de micro-ondas.

. Aparelhos

Freezers e refrigeradores continuarão a ter uma função importante, enquento o uso de 
torradeiras e misturadores estão em declínio. Na busca de uma vida mais saudável nos 
podermos ver mais centrífugas e o uso continuando de processadores de alimentos.
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. Novos Ingredientes

Com as novas tecnologias mudam a produção, de arte para ciência, serão novos 
materiais, tanto naturais quanto sintéticos, serão usados como ingredientes na produção 
de alimentos, Com o importante crescimentos da da noção de nutrição e o aumento da 
compreensão da interação da diéta, da saúde e doença, o público terá um papel 
importante na aceitação e demanda destes produtos alimentares. A tendências na 
modificação dos alimentos tradicionais e na fabricação de novos alimentos resultará em 
alimentos que serão feitos de proteínas, lipídios, carbohidratantes, vitaminas, minerais e 
outros componentes, Bosselman et al (87) relata que os atributos alimentares tais como: 
odor, textura, paladar e cheiro, terão uma importância decisiva no desenvolvimento 
destes novos alimentos.

. Alimentos Simulados

Cientistas também estão trabalhando para converter carnes e peixes de segunda linha, 
em produtos de maior vendagem, Já se nota crescimento na aceitação do surimi e o 
principalmente exemplo é o da ostra artificial.

. Ondas Sonoras

Alimentos tais como: maçãs, pessegos, poderão em breve ser desidratados através do 
uso de ondas sonoras, em vez de calor.

. Hydroponics

Fazendas de "hydroponies" produzirão vegatais frescos durante o ano todo, em 
recipientes sem solo, controlados ambientalmente.

. Criação de Peixes

A criação de peixes nas chamadas fazendas se tornará uma técnica mais expandidas 
enquanto o peixe continuar a ganhar em popularidade.

. Robos

Os hamburgers de lanchonetes do séculos 21, serão provalmente feitos por robôs, os 
quais também ajudarão a solucionar a esperada diminuição de mão de obra.

. Maquinas Automáticas

Dentro em breve, veremos maquinas automaticas para comida quente, completas com 
forno embutidos. Estas máquinas serão capazes de fornecer virtualmente qualquer item 
de alimentos, do bife com ovos até janteres sofisticados.

Latas "Auto Refrigeradas"

Os vendendores de lojas de alimentos de conveniência e cadeias de lanchonetes terão 
também as latas Auto-refrigerados, ativadas por um aparelhos que circula dióxidos de 
carbono através de liquido onde, em 90 segundos , a temperatura da bebida deverá cair 
para cerca de 30° graus F. (Hood et al, 87).
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Novas Bebidas

Há um mercado para novos produtos de bebidas. A população em crescimentos está 
mudando das bebidas tradicionais para água em garrafa, sodas com suco de frutas, 
cervejas de baixo teor alcoolico e baixa caloria, "coolers", cafés descafeinados e chás (Mc 
cabe 88). Veremos o aumento de líquidos dietéticos nutritivos, nova combinações de 
bebidas de frutas e vegetais e novos adoçantes.

Variedades Caseiras

Uma melhor escolha de alimentos de conviniência deve significar que os membros de 
uma familia estarão saboreando diferentes tipos de alimentos no jantar. A comida caseira 
oferecerá o mesmos nivel de variedades que atualmente são encontrados em bons 
restaurantes (Probber, 88).

Embalagens

No século 21, ocorrerão grandes mudançás nas embalagens. De acordo Hood et al (87). 
Haverá um aumento na variedade de bisnagas de plásticos, atualmente usadas nas 
embalagens de "Ketchup", xarope e geleias; bolsas de plásticos serão mais usadas para 
itens como: leite, cobertura de frutas e molho taco e ban dejas de plásticos para forno 
serão usadas para aquecer alimentos em fomos conveciinais e micro-ondas.

Enzimas sintéticas

Os cientistas de alimentos também estão trabalhando no processo de sintetização com 
enzimas que serão capazes de produzir leite e mel, sem vacas ou abelhas (Hood et al, 
87).

Películas para Embalagens

A película para embalagens será usada para aumentar o tempo de estocagem dos 
produtos confeccionados tais como: bolinhos de carne, geléias e manteigas. Esta 
películas poderá ser usadas para frutas secas, cereiais e vegetais que reterão o seu 
frescor.

Laminados

Lanches, tais como granola, deverão ser embalados com trilaminados de alumínio 
plásticos, conservando-se por 3 anos.

Embalagens Assépticas

As embalagens assépticas serão usadas para conservar a vida dos alimentos tais como 
pimenta "Chile" e feijão, pudins, caldos , molhos e sopas.

Embalagens Transparentes

Para os proximos 10 anos a "FDA" prevê que a maioria dos itens alimentares serão 
embalados em containers com tampas transparentes. Alimentos tais como “ Yogurt" 
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sucos, comidas infantis e refrigerantes, serão protegidos por sêlos, fitas que encolhem, 
fitas adesivas e fitas para gargalos.

Desincartes

O frescor dos alimentos secos será preservado com uma pequena embalagem de 
desincartes de óxidos de ferro não tóxicos. Isto é atualmente usado para conservar café. 
(Hood et al, 87).

Irradiação

A irradiação nos alimentos e vegetais será usada para preservar o frescor e extender o 
seu tempo de vida.

A Chave para o Sucesso é o Entendimento Demográfico

De acordo com MC cabe (86) a sociedade dos países desenvolvidas é uma 
sociedade de informação. Nos anos 90, o conhecimento científicos total estrá dobrando à 
cada 20 meses. Õ impacto deste dado de crescimento é além da da imaginação, mas 
uma cousa fica clara: o campo para comidas aos consumidores cada vez mais pertencerá 
aos comerciantes que usarem bem a informação, que utilizarem o conhecimento e o 
transformarem num posicionamento que faça sentido e atravesse a multiplicidade de 
mensagens que "bom bardearão" os consumidores.

Para o produtor de alimentos a palavra chave, do século 21 será a segmentação.
Os "boomers" continuação a ser uma força liderante na industria de alimentos. Mas 

para sobreviver os fabricantes de alimentos precisam reconhecer que não existe um só 
mercado de alimentos.

Agora mais do que nunca, o entendimento demográficos, estilos de vida e valores 
serão a chave para o sucesso no mercado de alimentação, no século 21.

B) Brasil

INTRODUÇÃO

A análise das tendências mercadológicas será feita sob o enfoque de alguns fatores-chave que 
terão impacto significativo sobre a produção, distribuição e consumo de alimentos no Brasil.

fatores demográficos
hábitos de consumo
qualificações dos produtos alimentares e das indústrias
trasformações sócio-econômicas 
canais de distribuição

FATORES DEMOGRÁFICOS
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Mesmo considerando-se uma ligeira redução na taxa de crescimento vegetativo da 
população brasileira nos próximos anos, haverão significativas mudanças demográficas, com 
substanciais efeitos sobre o mercado de alimentos:

- no ano 2000, a população brasileira terá ultrapassado 160 milhões de habitantes,
- os domicílios terão um acréscimo de cerca de 8 milhões.

a quantidade de pessoas com idade entre 25 e 45 anos faixa etária de maior consumo 
alimentar e de geração de descendentes sofrerá acréscimo de 40%, passando de 25 para 
35 milhões.

- o número de pessoas com idade superior a 55 anos grupo que se aproxima da faixa de 
aposentados - aumentará cerca de 60 %, ampliando um mercado pouco explorado.

- a faixa infanto-juvenil terá taxas menores de crescimento porém terá maior capacidade de 
consumo (efeito renda e efeito informação).

- ó deslocamento populacional para o Centro-Oeste e mesmo para o Noroeste deverá 
continuar seu ritmo atual, trazendo novas oportunidades.

- esse fato também terá significativos efeitos sobre a descentralização da produtção de 
matérias-primas e de alimentos industrializados ou pré-industrializados.

- empreendimentos agropecuários com áreas de até 100.000 hectares estão se instalando 
nessas regiões, devendo tomarem-se produtivos nos próximos 10 anos, com aplicação de 
modernas técnicas de produção.

- a concentração urbana demonstra poucos sinais de redução.
- a sociedade brasileira passa de jovem para de "jovens casais* (até 40 anos)

Todos esses fatores indicam, por si só, significativa ampliação do mercado interno de 
produtos alimentares.

HÁBITOS DE CONSUMO

Esta é a parte mais importante do mercado de alimentos: o Consumidor e a Refição. é 
necessário segmentar para detctar tendências. Atualmente quanto aos tipos de refeições temos o 
perfil que se segue.

Tipo

formais

PLANEJADAS

% Características

5 Para ocasiões especiais, onde o custo é pouco
importante, são servidos pratos clássicos e 
conhecidos; compra antecipada, ingredientes de 
qualidade e muitas vezes frescos. Entra até vinho.

25 Cardápio limitado, custo é de relativa importância,
precisa de tempo, inclusive na cozinha; muitas 
vezes usa estoque de mantimentos em casa e 
complementa o que falta. Toques especiais na 
condimentação e produtos frescos e outros 
preparos. Para a família toda.
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INFORMAIS São as refeições de rotinas, sem pensar; 
planejadas só no dia e não há compra especial; 
usa-se estoque de casa, pode ser para a família 
inteira, ou só para alguns da família, usando-se até 
as sobras do dia anterior. O Custo tem que ser 
mais controlado e é calculado na compra do mês.

FRAGMENTADAS 37 Não são planejadas, dona-de-casa sob pressão,
cansada ou despreparada, consiste de um prato 
quente ou frio, ovos, sanduíche ou frutas. Custo 
baixo e praticidade elevada.

Este quadro destaca alguns segmentos, demostrando que o consumidor de classes socios- 
econômicas diferentes pode até ter comportamento muito similares. Não basta mais a visão global 
de mercado mas sim a segmentação por público/ocasião de consumo especifico.

QUALIFICAÇÕES DOS PRODUTOS ALIMENTARES

Em princípio, quaisquer produtos, de todos os tipos, que atendam a uma expectativa do 
consumidor ou a algum grupo de consumidores têm chance de sucesso, pode ele ser caro, barato, 
em pó, líquido, em lata ou vidro, este ou aquele segmento do mercado. Certamente, porém o 
produto deverá conter alguns ingredientes básicos:

a) QUALIDADE
No caso de produtos alimentícios não é sinônimo de sucesso mercadológico. É necessário que 
ela seja adequada. É fundamental que o produto seja bem dirigido aos objetivos a que se 
destina, refletindo os desejos e anseios do consumidor alvo e o gratifique. Qualidade é 
justamente isto: envolve aspectos organolépticos, sabor, higiêne, aparência, aroma e 
saudabilidade.

b) MARCA
Boa parte dos consumidores buscará cada vez mais confiança, nos fabricantes e marcas de 
produtos. O papel e significância da marca tem que ser claramente definidos. Por exemplo: 
Maguary é suco de Frutas, Danone é Iogurte, Elefante é extrato de tomate, Kibon é sorvete, 
Nestlé é chocolate. Se a indústria não definir a abragência e a significância da marca, o 
consumidor certamente o fará. Não que as marca Kibon, por exemplo, não possa ser usada 
para vender sucos, mas em condições normais, nunca será líder de mercado com essa 
denominação.
Cada empresa deverá definir a sua filosofia e estratégia de marcas, que constituem parte vital 
do seu patrimônio.
As empresas devem procurar explorar ao máximo o alcance de suas marcas, via extensões de 
linhas de sabores, tamanhos e formatos, antes que uma outra empresa venha a detectar e 
explorar tais oportunidades.

c) PÚBLICO DEFINIDO
Através de sistema de informações, deve-se definir a que grupo de consumidor pretende-se 
alcançar. Não basta uma visão de classe "A", "B" ou "C“, mas sim, grupo com padrão de 
comportamento e necessidade similares. Um caso interessante ocorreu nos EUA: uma empresa 
posicionou uma linha de pratos prontos para pessoas em dieta, que eram cerca de 3% da
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população. Aí, surgiu um outro fabricante com idêntica linha de produtos e a posicionou para 
pessoas que viviam constantemente preocupadas com o seu estado de saúde e peso. Este 
grupo representou mais de um terço da população. Não é necessário dizer qual obteve mais 
êxito.
Os grandes mercados genéricos, dominados por produtos de primeira geração, serão 
transformados e adaptados em sub-produtos de geração mais moderna. Por exemplo, Arroz em 
saco de 5 kg, subdividido em arroz condimentado, embalagens menores, etc. Leite em pó, 
extrato de tomate, caldos para temperar, vegetais e frutas enlatadas, frangos inteiros 
refrigerados - sofrerão um processo de sub-segmentação em termos de sabores, tamanhos, 
etc., adequando-se aos anseios do público a que se destinam.
Esta tendência fará com que a complexidade industrial aumente, acarretando custos de 
produção e estoques, em função de cada lote produzido ser menor. É necessário que a 
indústria se reestruture para absorver tais impactos.

d) CUSTOS
Custos, tanto de embalagens como de matérias-primas, tomaram-se fator chave para a 
indústria. Há uma pressão para redução de custos vinda do mercado, em busca de preços 
menores. Isso significa que deverá haver participação cada vez maior dos investimentos em 
Pesquisa e Desenvolvimento, de forma a agregar novas tecnologias ao setor.
Existem países, onde os produtos similares aos nossos são produzidos a custos menores, 
através de tecnologia de processo ou materiais de embalagens mais baratos, apoiados por uma 
tecnologia agro-industrial em constante desenvolvimento.
Especifica mente, em materiais de embalagem, que podem custar até mais do que o próprio 
conteúdo, o Brasil não está bem servido, por não poder importar tecnologia ou por ser um setor 
onde existem situações quase que de monopólio.

e) CONVENIÊNCIA E PRATICIDADE
O quadro de força de trabalho e tendências de comportamento, indicam que o fator 
conveniência e rapidez de prepario, será decisivo nos produtos do futuro, porém sem sacrificar 
a qualidade e o apelo básico de gratificação na hora de consumir.
Sucos em pó, produtos formulados para esquentar e servir, alimento infantil pré-formulado, e. 
centenas de outros produtos do gênero, já existéntes, confirmam uma tendência que se 
acelerará mais ou menos, de acordo com a disponibilidade de poder aquisitivo da classe média.

f) PRODUTOS MAIS FRESCOS
As tendências do perfil de comportamento e atitudes do consumidor, indicam que ele estará 
mais interessado em produtos industrializados, mais frescos e "naturais". Não há apenas o 
movimento da minoria macrobiótica, mas há um movimento geral, à busca de produtos com 
menos preservantes e conservantes (mesmo que não tenham, o consumidor acha que tem) e 
que prometem uma refeição mais natural e sadia.
Confirmada tal tendência, certamente teremos em consequência, uma redução no nível de vida 
útil de muitos produtos, que podem precisar de novas tecnologias de conservação e 
embalagem, tomando-os mais perecíveis e de vida mais curta. O impacto sobre a distribuição e 
estocagem de produtos com vida mais curta é significativo tanto para a indústria como para os 
revendedores.

Implificará em níveis reduzidos de estoques, com maior rotação e com subsequente ganho 
de capital de giro.
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Estas vantagens, porém, serão contrapostas pela expansão de áreas de exposição ao 

consumidor e investimentos maciços em equipamentos para tal finalidade, elevado o custo de 
distribuição.

Embalagens poderão ser mais frágeis a custos menores devido ao menos peso, como um 
relexo de novas tecnologias, buscando inclusive aliviar a conta do frete, que pesa 3 a 12% do valor 
do produto alimentício.

Isso implicará um novo conceito de recebimento, estocagem e manuseio, nas fábricas, nos 
depósitos e nos distribuidores finais do setor.

A abordagem de fatores sócio-culturais, demográficos, força de trabalho, econômicos, 
industriais, distributivos e de consumo, junto com as políticas econômicas governamentais 
agrícolas, formam os "inputs" para uma visão relativamente estruturada das consequências para a 
indústria de alimentos.

Pode-se então tirar algumas conclusões, do ponto de vista mercadológico, 
daquilo que pode acontecer nos próximos 10 anos no mercado brasileiro.

Deve-se enfatizar que é essencial nos profissionais de Marketing de alimentos mirarem o futuro 
brasileiras, ela é responsável por uma fatia de não mais de 15% dos investimentos publicitários 
brasileiros, e uma parte significativa destes investimentos são feitas pelas 10 maiores 
empresas do setor.

É insignificante o que a indústria investe em pesquisa de mercado e comportamento do 
consumidor em relação a alimentos.

A indústria deve saber quantas pessoas estão agindo dessa ou daquela maneira, Por que, 
Que tipo de pessoa, Qual a marca que está sendo mais atingida, etc.

geralmente, as indústrias brasileiras do setor de alimentos pensam que, se sabem produzir', 
se têm fábrica e suprimentos disponíveis e uma boa equipe de vendedores, têm tudo o que uma 
empresa precisa para fazer sucesso no mercado.

A coragem empresarial brasileira é um fator diferenciador positivo do nosso pais, porém o 
enfoque estratégico mercadológico, incluindo um sistema de informações, terá que ser agregado ao 
pensamento do empresário que pretende concorrer entre os bem sucedidos no futuro.

TRANSFORMAÇÕES SÓCIO-ECONÔMICAS

O Brasil vem assimilando rápidas evoluções nos campos da educação, da ciência e da 
tecnologia, com reflexos importantes sobre o seu perfil sócio-econômico.

experimenta-se um progressivo aumento do nível educacional da população, com maior 
produção de técnicos especializadas nas mais diversas áreas.
na próxima década, haverá um salto qualitativo no nível dos postulantes ao primeiro emprego, 
fazendo com que as faixas salariais se desloque para um patamar mais elevado.

as grandes distâncias entre as novas fronteiras agrícolas e os consumidores trarão 
significativos efeitos sobre o setor de alimentos.
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' a indústria alimentícia será mais solicitada a transformar produtos in natura, nas próprias 

regiões produtoras, visando a reduzir quebras com a extensão da vida útil dos produtos, 
reduzir custos de fretes e manuseio, etc.
prevêem-se novas oportunidades regionais que precisarão ser exploradas pelas empresas 
locais ou deslocadas de outros centros.

o grau de conscientização política das classes trabalhadoras tem crescido e continuará 
crescendo vertiginosamente, o que deverá transformar os sindicatos em instituições cada vez 
mais fortes, bem informadas e atuantes nos próximos anos.
a atuação sindical planejada, organizada e sistemática já atingiu o campo em várias regiões 
brasileiras.
as reivindicações quanto a melhores condições de trabalho aumentarão gradualmente os 
custos de produção, ao mesmo tempo entrarão mais pessoas para o mercado consumidor.

- as empresas terão que evoluir muito na parte de relações trabalhistas, acostumadas que estão 
a uma postura conservadora, condizante com o autoritarismo político que inibiu durante muitos 
anos a atuação sindical.

o maior acesso à informação de um modo geral, a disseminação dos direitos do contribuinte e 
do consumidor que, a rigor, são a mesma pessoa, irão tomá-los mais exigentes.
as grandes instituições serão questionadas e deverão assumir posições mais pragmáticas e 
sérias, com maior senso de responsabilidade.
a seriedade da indústria e do comércio e a qualidade dos produtos serão pontos genéricos 
cada vez mais exigidas pelo consumidor, que contará com órgãos formais de defesa cada vez 
melhor aparelhados, principalmente no setor de alimentos.
um aspecto peculiar no caso brasileiro é que, ao contrário das populações dos países 
desenvolvidos, os consumidores nacionais conhecem o sabor dos produtos "in natura", 
exigindo da indústria altos padrões de sabor e qualidade.

a expansão da consciência ecológica e de preservação ambiental, bem como a legislação que 
se associará às mesmas, terão consequências sobre todas as fases de produção e consumo, 
com previsível aumento de custos.
maiores restrições ao uso agrotóxicos nas lavouras.
necessidade de redução do uso de conservantes e preservantes na industrialização de 
alimentos.
exigências de utilização de embalagens bio-degradáveis, entre outros.

- o maior grau de automação industrial, juntamente com o aumento do poder aquisitivo, 
provocarão redução nas horas trabalhadas, maior tempo para lazer, viagens e divertimentos, 
além de mais "refeições fora de casa".

CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO

A evolução demográfica e dos aspectos sicio-econômicas farão consolidar no Brasil os 
sistemas de distribuição de alimentos já consolidados nos países desenvolvidos.

supermercados e lojas de auto-serviços obterão maiores fatias de mercado, transformando- 
se nos canais de distribuição por excelência da indústria alimentícia.
optarão pela segmentação de mercado, oferecendo mercadorias seletivas dirigidas e um 
determinado público-alvo paralelamente estimulado pela propaganda e pela identificação 
com a imagem institucional construída pelo setor.
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ganhos de escala e a administração mais eficaz dos estoques propiciará redução de custos 
aos consumidores.
os produtos imitativos - "me-too" - dificilmente terão espaço nas gôndolas, pois interessará 
trabalhar com menor número de itens.
marcas fracas tenderão a perder distribuição, a menos que invistam decisivamente em 
propaganda.
haverá crescimento do micro-marketing, a nível de bairro, região, cidade, etc. - Araraquara, 
no interior de SP, alcançou incríveis 19% de taxa de inflação em agosto - contra 30% 
nacionais devido a uma guerra de preços entre os supermercados locais.

as lojas de conveniência e de "fast-food" já iniciaram desenvolvimento irreversível no país, que 
será acelerado através do processo de "franchising".

as pessoas terão cada vez menos tempo e habilidade para preparar alimentação caseira.

4.7 O Fluxo do Mercado

De uma forma geral estamos presenciando uma onda de implementações de políticas e 
de movimentos a favor da abertura de mercados no mundo, os quais estão abrindo 
oportunidades em diferentes países e regiões.

Nos Estados Unidos e na CE para uma empresa ter sucesso, deve produzir produtos de 
alto valor agregado par satisfazer as necessidades dos seus sofisticados mercados de consumo. 
Economias em maturação estão com dificuldades de penetração, mas estão encarando uma 
tendência de liberalizações. Por exemplo, o Japão procura de todas as formas proteger seu 
sistema agroindustrial do arroz, mas é provável aceitar importá-lo mais.

A mais alta autoridade do GATT, Matta Hellstrom, está exigindo que ao menos 5% dos 
produtos agrícolas sejam importados de todos os países membros. O Japão está propenso a 
ceder a estas pressões porque sua dependência do mercado internacional é grande e sua 
possibilidade de obter insumos dos próprios recursos naturais é limitada. Nesta região, a 
Austrália aparece muito bem posicionada par competir. Este país tem ativamente procurado 
produzir seus produtos cada vez competitivos e tem participado do GATT para reduzir as 
barreiras no mercado internacional. A Austrália definitivamente está posicionando-se como um 
exportador.

Nos países onde a economia é centralizada, as oportunidades apontam para tudo que 
podería aumentar a produtividade dos seus setores. Em adição, existem oportunidades para 
exportação de grãos 'para o segimento oriental da Alemanha, derivados tanto para a 
alimentação animal como humana. A tendência contínua de urbanização é também fator 
positivo para aumento de demanda por produtos de conveniência e produtos processados. 
Extenção das reais realizações destas oportunidades dependerão do aumento de renda.

A Rússia e os demais países da ex-União Soviética estão sendo forçados a abrir seus 
mercados por causa da sua situação econômica. Parece ser um começo de um novo fluxo 
principalmente de produtos alimentícios básicos.

A América Latina é rica em recursos naturais mas também muito diversos. Oportunidades 
nesta região depende da política de meio ambiente e dos recursos básicos de cada pais. A 
Argentina por exemplo é bem previlegiada em relação a agricultura, devendo permanecer forte 
produtora e exportadora de grãos e derivados. Por outro lado necessitará de produtos como 
derivados de frutas e vegetais tropicais, especiaarias e outros. A Venezuela está liberando seu
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mercado . Excessivamente dependente do petróleo, tem sido um bom mercado para produtos 
agrícolas.

Os paises da América Central com seus programas de reconversão, estão se 
posicionando bem nos produtos alimentícios industrializados ou não, adequando as culturas e 
cultivares às vocações da restrita área geográfica que dispõe. Por exemplo , analistas já 
apontam dificuldades de colocação de parte do melão brasileiro no mercado americano, devido 
a concorrência da Costa Rica. Na mesma linha, devido ao NAFTA, Acordo de Livre Comércio 
Norte- Americano, igualmente analistas já estão mostrando a medio prazo a concorrência do 
México com o Brasil em relação ao Suco Concentrado de Laranja, pela ausência de taxas 
alfandegárias.

Um dos mais marcantes casos de desenvolvimento agroindustrial está no Chile, que 
através de uma política governamental de apoio e ao mesmo tempo liberalizante, está 
proporcionando ao país interferir cada vez mais na direção do fluxo de produtos alimentícios.

O Mercosul por si deverá levar a um posicionamento de alianças, associações e "joint 
ventures", ao lado de restruturação interna das multinacionais que atuam na região do Cone Sul, 
buscando o desenvolvimento de sistemas de mínimo custo para a agroindústria alimentar.

Para o Brasil a direção do fluxo dos seus produtos tendem a buscar alternativas porque 
seus mercados tradicionais estão dificultando nossa penetração como por exemplo o 
direcionamento da CE e em relação ao Canadá e Estados Unidos, bons compradores de 
produtos alimentícios sua aliança com o México poderá nos dificultar sobremaneira. A busca de 
parceiros na América Latina, Europa Oriental, assim como na Ásia, Filipinas, Malásia e um 
grande esforço de acessar o mercado do Japão, deverão marcar as estratégias dos próximos 
anos.

4.8 OS SISTEMAS AGROINDUSTRIAIS ALIMENTARES

Nas nações em desenvolvimento, a mudança no " Agribisiness"tem sido dirigido pelo 
incremento da competição, demandas de consumo, disponibilidade de informações e 
disponibilidade e falta de crédito muitas vezes.

Estes direcionamentos estão porém levando companhias e produtos a :
. integração
. gerenciamento severo de custos
. consolidação interna e externa
. investimento e tecnologia
. fortalecimento de relações entre os elos do sistema
. busca de diferenciação e lealdade

Aumento de conscientização do conceito do cadeia produtiva integrada. Infelizmente no 
Brasil este conceito ainda não está bem consolidado. A mudança da atual forma de pensar das 
empresas poderá ser o fiel da balança para as que desejam competir intemacionalmente e 
ganhar espaços e participação no mercado doméstico.
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4.9 Agricultura dirigida à industrialização ( Segmento Agrícola 

do Sistema Agroindustrial Alimentar).

Os paises desenvolvidos manterão bem alicerçadas sua produção ou políticas agrícolas 
estáveis, lastreadas em leis ou tratados internacionais. Tais políticas visam assegurar o 
fornecimento às indústrias quer via fechamento do acesso de seus mercados e produtos 
importados, quer via pesados subsídios oferecidos à produção direta e ou indiretamente, 
favorecendo também quando necessário a exportação de excedentes.

Haverá uma preocupação crescente com:

. - Variedades mais adequadas aos propósitos e necesidades da transformação industrial.

- Técnicas de cultivo menos dependentes de defensivos agrícolas e outros insumos 
restritivos.

- Sistemas de gestão campo-fábrica otimizados.

- Preservação do meio ambiente.

- Utilização da Biotécnologia e Engenharia Genética para o aperfeiçoamento e 
desenvolvimento.

- Utilização cada vez maior de híbridos para efeito de maior proteção tecnológica.

- Patenteamento e proteção de produtos da agropecuária obtidos pela Engenharia 
Genética.

- Aumento de produção por aumento de produtividade e não por aumento de área 
plantada.

Para efeito de manter a competitividade, a mecanização da agricultura dirigida a 
transformação seguirá em passos rápidos, reduzindo os custos de produção.

Novas técnicas agrícolas que promovam o aperfeiçoamento do manejo do solo; a 
irrigação, fertilização e colheita.

Busca de consórcios e rotações de culturas que ao repor a perda nutricional minimize os 
custos de fertilização.

No Brasil a agricultura tende a uma melhor integração com a agroindústria, através de 
contratos com clausulas de qualidade e um melhor direcionamento as necessidades da 
transformação industrial.

Empresas agrícolas no Brasil cuja atividades de origem principal é a própria agropecuária 
não só estão buscando se equipar melhor em termos de recursos humanos e tecnológicos como 
avançam na verticalização e modernização da produção, porque acreditam no crescimento do 
mercado.

89



As cooperativas agrícolas rapidamente irão verticalizar-se para as transformações 
industriais primárias no seu sentido de melhor interferir no mercado de compra dos insumos "in 
natura" e buscar maior valor agregado.

No Brasil os levantamentos agroecológicos restruturarão e indicarão novas fronteiras 
agrícolas para vários cultivares.

O Mercosul poderá acarretar reconversão agrícola principalmente no que se refere a 
culturas temperadas com maior enfase nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Mato Grosso do Sul.

A implantação no Brasil de programas de divulgação e fomento tecnológico, orientado 
para a sustentabilidade, acoplado a uma política de comercialização de produtos originários 
dessas técnologias em grande parte com boa adequabilidade para transformação industrial, 
poderá aumentar a curto prazo, a produtividade e a qualidade do processo produtivo agrícola, 

■ preservando o meio ambiente.

5.0 Capacitação e Recursos Humanos

Considerando que os direcionamentos e tendências são conduzidos pelo fator humano e na 
perpectiva de uma nova realidade de cada vez mais calcada na tecnologia, métodos de gestão 
otimizados para o aumento da produtividade dos negócios e a adequação da qualidade dos 
produtos aos mercados promissores, é necessário cuidarmos dos nossos recursos humanos. A 
necessidade de aperfeiçoar a capacitação em todos os niveis do Sistema para que ele possa 
absorver os conhecimentos para competir nos próximos anos, é tão crucial quanto os fatores 
sócio-econômicos para a evolução do setor.

Nos paises em desenvolvimento e principalmente no Brasil , o desenvolvimento 
agroindustrial rural estará sendo um dos instrumentos de fixação do homem junto as fronteiras 
agrícolas e por si só auxiliará no desenvolvimento não só cultural mas técnico da população rural.

Na outra ponta os executivos deverão estar preparados e familiarizados não só com os 
novos conceitos de relações de mercado nacionais e internacionais, como deverão ser profundos 
conhecedores do potencial do aperfeiçoamento da integração do seu segmentode atuação, à 
montante e juzante da cadeia , como o relacionamento com os segmentos fornecedores.

O domínio dos sistemas de gestão otimizados será fundamental para a direção e 
gerenciamento de todas as atividades para o aumento necessário da produtividade do setor.

5.1 O BRASIL NO CONTEXTO INTERNACIONAL DO AGROBUSINESS

O Brasil tem alguns problemas estruturais que tem dificultado o setor de agrobusiness 
atingir seu potencial. Para companhias que buscam regras claras e suporte do governo que tem 
no passado mantido constantes mudanças nas regras do jogo, é extremamente difícil 
desenvolver-se. Entretento, empresas devem elas próprias deixarem também bem claro suas 
intensões ao governo e buscar hoje e amanhã, uma parceira com responsabilidade mútua.
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Isto é a primeira etapa, porque obtendo-se estabilidade politica e econômica, obtem-se a 
confiança e credibilidade que é necessária para mudanças ocorrerem interna e extemamente no 
que se refer ao país. Verificando as oportunidades, o Brasil necessita acessar:

. Tecnologia

. Estruturas de Distribuição

. Capital

. Relacionamento Comercial mais forte

O papel do Brasil poderá ser importante nas relações internacionais, podendo tomar a 
aprender dos desenvolvidos e de alguns países em rápida evolução e por outro lado doar e 
ensinar um bom número de países em desenvolvimento. As nações em desenvolvimento 
apresentam uma grande oportunidade às empresas do sistema agroalimentar brasileiro. Como 
as estruturas dos seus sistemas de agrobusiness de alimentação não estão totalmente 
desenvolvidas e estruturadas, as companhias brasileiras têm a oportunidade para influenciar as 
formas que lhe interessem, ganhando vantagens competitivas. Nas nações desenvolvidas e em 
último grau de desenvolvimento, o Brasil pode acessar nichos de mercado ou entrar com 
produtos em alternativos, de preferência não produzidos localmente. As empresas brasileiras 
também podem ser supridoras de produtos especializados para empresas de transformação 
secundárias ou para supermercados e congêneres. Entretanto, sem reformas no GATT, as 
dificuldades não serão pequenas.
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